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“PORTO 6 DE ABRIL 
Correspondencia estrangeira 
(Do correspondente particular do «Commercio 

— do Porto»). | 

PARIZ 29 DE MARÇO DE 1865 | 
Dêem-me licença para accender o meu 
candieiro. O turbilhão de neve e geada que 
envolve neste momento Pariz, em plena pri- 


mavera, condemna-me ás trevas. Está accezo 
o petroleo ; posso escrever. Coméço : 


Póde-se dizer que a vida politica se retirou |. 


para o seio do corpo legislativo. Antes da dis- 
cussão do projecto de .respssta ao discurso da 
coroa, que começou hontem, fallava-se livre-. 
mente o em alta voz, na situação actual, nas 
consequencias da morte do duque de Morny, 


na maior ou menor influencia do principe Na- |. 


poleão e no papel que pretende desempenhar 
nos negocios publicos, agora e no futrro. Em 
geral, poucos se mostram favoraveis á politi- 
ca do principe Napoleão. | 

» À discussão do projecto de resposta ao dis- 
curso do throno começou no meio de uma mul- 
tidão immensa, ávida de debates oratorios,por, 
um discurso de Emilio Olivier, que póde ser 
considerado como a profissão de fé do emi- 
nento orador, do improvisador, iecpnde E 
um discurso escripto, o que prova que foi ela-. 
borado de vagar e maduramente pensado, e o! 
orador prestou-homenagem à liberdade appel- 
lando para a coneiliação. Considerou as elei- 
ções de 1863 como uma especie de caderno dos 
votos da democracia franceza. Mas, para di- 
zer tudo, este discurso nada ensinou ão publi- 
co,e Emilio Olivier não fez mais do que pro- 
clamar os principios de Turgot,Mirabeau, Ben- 
jamin Constant e Laboulaye. Entretanto, re- 
Ppito, o orador reclamou a liberdade e entende 
que ella nunca se estabelecerá depois de uma 
revolução. De uma revolução só póde surgir a 
dictadara, e a liberdade nasce no seio da tran- 
quillidade. Nasça, pois a liberdade, e com ella 
& da imprensa, a das reuniões, a presença dos 
ministros na camara, o abandono das -candi- 
daturas officiaes. O snr, Olivier ousou, toda - 
via, pôr acima das liberdades politicas as li- 
berdades sociaes, oivis e individuaes, de que 
as primeiras não são mais do-que garantia, e 
que, para serem garantidas, devem primeiro 
existir. N'isso entendo que se enganou. E” 
preciso primeiro ter estas para poder gozar 
aquellas. A fórma do governo não é mais do 
que um açcessorio. O fundo leva a palma, Te- 
-“nhamos 0 fundo, e a fórma se melhorará de- 

Is. DD) - YU NUR + 400 61 Na “+ (Otra 
e O segundo actor eminente n'estes debates 
soratorios foi-o sur, Thiere, advogado convicto 
e eloquente da liberdado politica, cujas garan- 
Nas reclamou Sam aquela authoridado que 
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feza constante de uma ideia, 'O snr. Thiers | 


que a imprensa não é em França bastante li. 
vre nem bem dirigida. O actual regime da im-| 
prensa é uma liberdade temperada pelo arbi- 
trario; não recebemos instrueções nem senha, 
e temos o direito de dizer tudo oi que quizermos, 
com a condição de pôr cada dia em perigo a 
propriedade de um periodico e a libardade dos 
meus redactores. ASS 

Na minha proxima correspondencia pode- 
rei dar mais noticias d'esta discussão do pro- 
jecto de resposta ao discurso da coroa, .., 
| O senado tem-se oceupado - com, petições, 
que são, pela maior parte, bastante curiosas, 
em particular a que queria que as cinzas de 
“Carlos X.e de Luiz Philippe. fossem transpor 
tadas para França. Parece que o governo vão 
se oppõe a estas trasladações, que em verdade 
não são perigosas, e que está prompto para re- 
ceber todos os mortos.que. lhe. queiram entre- 
gar, o que decerto é de alta consolação para 
os mortos. gold CESIGE — otro 

A successão do duque de Morny ficará de- 
finitivamento “vega, para esta sessão. O sor.. 
Schneider continuará a ser de facto o presi-. 
dente da camara dos deputados. Com effeito, 
não ha perigo na demora, ea lei dá seis me- 
zes ao governo, no caso de morte de um de-. 
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putado, para apelar para os eleitores e tra-|.. 
8 


tarda sua substituição. E demais, no.caso de 
ge mostrar a camara muito turbulenta, não tem. 
Napoleão IIL o seu exereito“para a fazer des- 
pejar,e para operar o seu=18 do brumário —? 
“015A pessoa mais festejada, aquella cuja mão 
é procurada por todas. as mãos, éo snr. Wa- 


lewski, que é agora q intimo hospede das Tu- 
184 PE Go quem 6 Madicadeo como 6 me- 


ello que substituirá o finado. -... 
Uma no 
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"Nessa noite o ar era abafadiço. Eu acor- 
dava atodas as horas apezar do cansaço. Os 
“camaradas dormiam e alguns fallavam sonham 
-do. Buche não se movia. Ao pé de nós, na ou 
“rela do bosque, às nossas armas ensarilhada 
brilhavam como luar; ss ss 
Ao longe, à esquerda, ouvia-seo — quem 
viva dardos frapcomem ema mapa franja, o — 
quem vem lá ?—do inimigo. | 


coa perto de E cu 
«mentinellas do. batalhão, a duzentos passos, 
-mettidas nos trigos até á barriga. Ergui-me 


“de manso e olhei: do lado de Sombref, a duas 
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Jeguas pelo menos sobre a nossa direita, havia 
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Como primeiro passo para esta rovolução pa- 
laciana, appareceu hontem no «Moniteur» & 
nomeação do marquez de Lavalette para a 
pasta do reino, a substituir o snr. Boudet, que 
foi julgado incapaz de prolongar a situação. 
Este, como consolação, foi nomeado senador. 
O marquez de Lavalette, diplomata, politico 
de reconhecida e experimentada pericia, toma 
a direcção do ministerio do interior sob os me: 
lhores auspícios, e é para esperar que deixa- 
rá mo memorias de si no posto que lhe é con- 
fiado. 

O imperador tem estado um pouco indis- 
posto n'estes ultimos dias com um ataque de 
sciatica. Apesar de não poder levantar-se, 
parecia mais fatigado do que doente. Osseus 


| medicos prescrevem-lhe passeios logo que o | a 
[e vai abrir 


tempo tenha deixado de ser tão anormal. 


Para passeio é um pouco comprido 0 que 
Napoleão III quer dar até á Algeria. O resta- 
belecimento 'da paz no sul e as providencias. 
tomadas contra a revolta dos Kabylas de al-! 
guns circulos de Djidjillireforçam cada vez 
mais 4 crença em que sua magestade só terá 
de pensar em amadurecer a reorganisação pa, 
cifica de uma colonia que offerece tantos re- 
cursos, Á's indicadas veio juntar-se outra fe- 
lz circúmstancia. A Tunisia está completa- 
mente pacificada e o seu governo | dispõe-se 
para entrar no caminho do progresso e de me-. 
lhoramentos que bão de auxiliar os da Fran- 
ça. Asrendas do thesouro tunesino são ava- | 
liadas em uns trinta milhões e a divida pum. 
blica é de ponco valor. Teremos, pois, na Al-. 
geria, uma excellente visinhança. EA 
Em quanto o imperador não se ausenta, 
procede-se rigorosamente em seu nome con- 
tra o detractor da « Vida de Cesar». O emnr. 
Rogeard, author dos «Colloquios de Labie- 
nus», de que já fallei, foi condemnado à re-. 
velia (porque tinha fugido para a Belgica) a 
cinco annos-de prisão e 500 francos de multa, 
eoimpressor a uma multa igual corroborada 
com um mez de prisão. Terminou assim a 
questão; o livro foi agarrado e destruido, mas 
a Belgica lá vai espalhando torrentes de fal- 
sificações da obra portoda a Europa, e, bem 
entendido, em França, onde à policia procuía. 
de balde agarrar os exemplares espalhados.. 
'—Na Inglaterra, a chegada do rei dos 
belgas a Londres no dia 23 tem dado campo 
a numerosos commentarios. Diz-se quo se tra- 
ta do casamento do filho mais novo de el- 
rei Leopoldo com a filha mais nova da rainha 
Victoria. | rr 
—Na Italia, dá-se a explicação da causa 
que produziria uma conferencia em Lyão en- 
treo imperador 60 rei Victor Manoel. Alguns 
homens politicos da Itelia preoccuparam-se 
coma persistencia com que Victor Manoel fa- 
gia apparecer do tempos a tempos a ideia de 


Ea 


16,-er | 
endente da convenção de 15 d 
ei Victor Manoel não póde pen- 
sarem retirar-se da vida publica. Esso acto se 
so verificasse, poria em graves embaraços a 


Italia, é passaria por um abandono sigaificati- | 


vo da ideia da unidado italiana. O rei Victor 


Manoel não póde abdicar senão em um mo- |, 


inénto propício, que é aquelle em que Pio 1X, 


ou outro Papa, consinta em uma conciliação. | 


(Ora, o caso não parece provavel. Seria, . pois, 
para entender-se com Napoleão que o rei da 
Italia appareceria em Lyão, na occasião da 
passagem do imperador. BeUç 5. pra 

» O senado italiano continuando os seus tra- 


! balhos de unificação legislativa, acaba de ap- 


provar, depois; de larga e interessante dis- 
cussão, o casamento civil, como.elle já existia 
na lei napolitana, que o tinha recebido do nos- 
so codigo Napoleão. O clero está furioso, e is- 
so era para esperar, porque é um resto do po- 
der que lhe fogo. op .Istisam 
“Na camara dos deputados discute-se um. 

projecto de lei muito grave, o da venda dos ca- 
minhos de ferro do Estado, que abrangem uns 
700 kilometros. O preço da venda é de 200 
milhões de francos, dos quaes serão pagos 25 
emb de maio de 1865, eos 185 restantes em 
sete pagamentos semestraes. À camara parece 
inquietar-se muito com as complicações de in- 
teressés compromettidos n'este negocio. 
“Em Turim e em. Florença falla-se agora 
mais “do que nanca em modificação ministe- 
rial. Assogura se que essa recomposição de 
gabinete se verificará logo depois de encerra- 
da a sessão. O momento não poderia, ser me- 
lhor para subir ao poder 'um ministro novo.. 
Acharia um orçamento approvado para todo o 
anno, o parlamento em férias,e por conseguin 
te um largo praso para assentar O seu systema 
sem encontrar obstaculos. Além de tudo isso, 
teria a direcção das eleições, que não é qual 
quer cousa, 

— O rei voltou aos sous antigos Foto Ha - 
bita perto do trem de caça na Mandria, é vai 


-. 


havia vento nenhum, nem cabia orvalho eeu 
dizia commigo: À | | 

- —São as peças e os carros dos prussianos 
que galopam além, na estrada de Namur, e 08 
seus batalhões e esquadrões que continuam a 
vir cada vez mais. Meu Deus, em que posição 
vamos. estar ámanhã com essa massa de ho- 
mens na nossa frente, reforçados de minuto em 
minuto. 1465 | ; 

- Elles tinham apagado as fogueiras é 
Saint Amand e em Ligny, mas do lado de 
Sombref havia muitas mais. Os. regimento 
prussianos que acabavam: de chegar a mar- 
chas forçadas, estavam sem duvida a tractar 
de rancho. Grande numero de ideias me pas- 
sava pela mente; tornava a deitareme e ador- 
mecia por meia hora. Algumas vezes tambem 
Qiaia comim£os Souquo dr so se 'DlaSnaoa ne | 
pasto de Lutzen, de Leipzig e do 

anau; porque é que não has de tambem esça- 

r d'aqui? o SEP chgorab 9 9) pod | 

F Mas essas esporanças que dava a mim 

esmo não me impediam que reconhecesse 
got] 
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que.o negocio era muito serio. à uoão 

“Afinal, tinha eu agabado por adormecer 
devóras, quando tambor-mór Padua come- 
goma tacar ella, pirão AIR passçan- 


t 


rumores (ue cresciam. e . diminuiam depois. | do ao comprido da orla do bosque, e.compra- 
; dado dos rufos ; Os oficiado 


Era como um rumorejar de folhas; . 
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duas vezes por semana a Turim para presidir 
ao conselho de ministros. 

Falla-se muito em Italia dos esforços ago- 
ra tentados para sublevar a Vonecia. O parti- 
do garibaldino eo de Mazziui, de mãos dados 
lidam quanto podem, e diz-se que os homens 
de acção vão desembarcar na Albania para 
sublevarem o Montenegro e passarem d'ahi a 


Veneza. "e 
os montenegrinos estão prom- 


Parece que . 
ptos para auxiliarem os revolucionarios italia- 
nos. E' provavel que brevemente haja que 
dizer a esse respeito. | 

De Roma escreve-se que o latrocinio tem 
desenvolvido grande proporções nas provin- 
cias de Frosinone, de Velletri e de Cisterna, 
E' a reacção de Francisco IL que se reorganisa 

k novo a campanha. Em geral 
acredita-se  polici | 
cordo com as quadrilhas dos bandidos, segun- 
do as ordens superiores. 

Tem aquifeito muito barulho uma conver- 
sa que se diz ter havido entre Pio IX e o nosso 
embaixador em Roma. Parece que o snr. Sar- 
tiges exprimiu certo descontentamento por 
causa da pouca attenção que se dava ás repre- 
sentações da França, e aos direitos de fazer 
muitos pedidos de urgencia, e que chegou ao 
ponto de fallar na conservação das nossas tro- 
pas em Roma. Foi então, dizem os correspon- 
dentes que o Papa respondeu por estas pa- 
lavras: — «Pois mande retirar as suas tro- 
pas!» | ] | - o. 

Isto, que é referido pelas folhas ultramon- 


| tanas, valeu para o periodico «Le Monderuma 


advertencia. Mas nem por isso deixa de se con- 
firmar o facto. a 
- O general de Montebello escreveu para 
Pariz declarando que não responde pela con- 
servação da ordem se for chamada uma parte 
do exercito de occupação que elle commanda. 
Ainda mais. Diz-se que o general declarou 
que renunciaria ao commando se se diminuis- 
se o eflectivo das nossas tropas em Roma, Pa- 
rece que a junta nacional romana não espera 
senão uma occasião favoravel para provocar a 
agitação nos estados do Papa, € 

Em 27 do corrente, o Papa reuniu um con- 
pistorio em que fez uma allocução para preco- 
nisar o nova-patriarchade Antiochia, do“rito 
melchita. Seguiu-se depois a preconisação de 
24 bispos, sendo d'esse numero o arcebispo 
de Albi, os bispos de Chalons, de Perpinhão 
e de Valença, o bispo de Treves na Prussia, 
dois bispos do Estado pontifical, dous de Hes- 
pauba, dous da Austria, seis do Perú, e emfim 

mais seis «in partibus infidelius. » | 
—As noticias da Prussia são interessan- 
tes. O ministerio deu mais um passo no cami- 
nho das concessões, reduzindo a 65.000 ho- 
a sho: : So 7 

mens o contingente annual do exercito. E 
enorme para uma chega a 


DRE: 


tio ts EA o 
atado». Sea camara qui - 


perfoita ordem. Areceita indirecta augmenta 
e ha 64 milhões de thalers nos cofres do the- 
souro. Com taes recursos pode ir longe um 
governo. | À 

—Em Vienna, a opinião publica mostra- 
so hostil À politica prussiana, ainda mais do 
que o governo de Francisco José. Nem se 
quer ouvir fallar de compensações que a Prus- 
sia possa offerecer á Austria, em troca da ces- 
são dos ducados, seja indemnisação pecunia - 


ria, seja cessão territorial, seja emfim a ga- 


rantia reciproca das possessões territoriaes das 
duas potencias, isto é um auxilio armado que a 


—+— Fo 5 ai ) 
Prussia prometta á Austria para 0 caso d'uma 


aggressão á Venecia, em uma lucta contra a 
Italia e contra a França. 
Relativamente  indemnisação pecuniaria, 


a Austria não poderia minar a sua posição na 


Alemanha e aplanar à Prussia as vias da su - 


“premacia por uma quantia qualquer, Quanto 


á indomnisação territorial, todos os partidos 
na Prussia a repellem, ou a reduzem a um bo- 
cado de territorio que não valeria a pona de 
ser aproveitado pela Austria. À “unica com - 


pensação que teria algum valor, seria a gi- | 


rantia das provincias venezianas. Mas a maio- 
ria do parlamento prussiano é contraria a si- 
milhante convenção, porque, na hora do pe- 
rigo, 0 governo prussiano seria impedido pelos 
partidos de lhe dar cumprimento, ou se Jh'o) 
désse, seria muito trouxamente, dictando & 
“Austria condições que involveriam o sea des- 
cabimento na Allemanha, como já se viu em 
1859. : 258] nto | 
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já estavam reunidos sobre a collina no meio 
dostrigos, e olhavam para Fleurus, conver- 
sando. | ” 
“O nosso toque de alvorada começa: sem 
pre antes do dos prussianos, russos, austriacos 
e de todos os nossos inimigos; é como o can 
tar da cotovia ante-manhã. Elles, com os seus 
largos tambores, começam: depois oseu rufar 
surdo, que dá ideias de enterro. Mas as suas 
cornetas tem bonitas arias para O toque da 
alvorada, e as nossas dão apenas tres ou qua- 
tro notas, como quem diz: —À pé! não temos 
tempo a perder... 1, | AS uia 
Todo o mundo se levantava, o sol magni- 
fico, erguia-se acima dos trigos, e já se sentia 
que calor havia de haver ao meio dia. Buche 
e todos os que estavam de fachina iam com os 


| e 


| picheis buscar agua, em quanto outros acen 


diam isca sobre palha para acenderem fognei- 
12 Us j O Ema: | OMI ! att Ts. 4 

ras, Lenha não faltava; cada um arranjava 
um braçado d'ella na mata. O cabo de esqua 
dra Dulein, o sargento Rabot e Zebedeu vie 
ram todos convorsar: commigo. Tinhamos ei- 
do companheiros em 1813; elles tinham assis- 
tido á minha "boda nos Quatro Ventos, de 
maneira que, apezar da diferença de gradua- 
'ções, oram-me sempre afíeiçoados. + 
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e a policia pontifical está de ac-: 


“nãose | 
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— Às ultimas notícias de Varsovia são de 
19 de março eaffirmam a proxima publicação 
de um decreto que ordena a secularisação dos 
conventos. À parte mais importante d'esse do- 
cumento consistirá em substituir pensões fixas 
e modicas ás receitas ordinarias e extraordina- 
rias do clero. Essas pensões serão de 400, 500 
e 600 rublos. Todas as outras receitas serão 
supprimidas.Os religiosos dos conventos abo- 
lidos não serão admittidos ás funcções de mes- 
tres nas escholas primarias. Os seus venci- 
mentos serão de 150 rublos por anno, que é 
menos do que o dos soldados russos. 

- Às prisões continuam, Muitos proprieta- 
rios senhoriaes tem sido presos no governo de. 
Apgustowo e em Varsovia. O joven conde 
Skarbeck é um dos prisioneiros mais impor-. 
tantes. | | 

- À pouca saude do czarewitz que está em 
Niza preoccupa muito o czar e a sua corte. O 
principe Alexis, segundo filho de Alexandre 
Il, tambem não goza boa saude. E”, pois, o 
principe Waldemar que concentra em si todas 
as esperanças paternas é imperiaes. E” prova- 
vel que o joven principe já saiba soletrar con- 
venientemente as disposições do testamento de 
Pedro Grande. | 

'—Asnoticias de Athenas representam a 
situação como muito seria e muito ameaçado- 
ra. Cartas de Vienna accrescentam que o go- 
verno grego pretende reclamar a intervenção, 
das potencias protectoras. Diz-se que neste 
sentido já os representantes das potencias es- 
trangeiras expediram de Athenas relaturios 
para 08 seus governos respectivos. | 

— À ultima festa do carnaval —a quarta- 
feira da cerração da velha — foi testemunha de 
certo numero de mascaradas mais ou menos 
divertidas que percorreram os passeios grvo- 
rejados, no meio de chuveiros e saraivadas. À' 
noite todos-os bailes de bodega, pondo em pri- 
meiro logar o da. Opera, estavam atulhados 


por uma multidão de gente avinhada, gros- | 


seira, insolente e abjecta. Já vai sendo tempo 
de vermos a civilisação abolir estes especta- 
culos, | | 


Nessa noite O principe de Metternich deu | 


uma «redoute» (baile de sociedade) nos sa- 
lões da embaixada de Austria em Paris. Pa- 
rece que em Vienna a «redoute», que se as- 


+ é pis: » Dt | hi 
semelha muito à «masquera» italiana, écou-| 
sa. muito apreciada. Todas as damas são mas- | . 


caradas e de dominó; os homens de casaca. 
Ninguem é annunciado, e prohibe-se aos ho - 
mens que dirijam a palavra ás damas sem se- 
rem por ellas interpellados. Não se dansa, não 
obstante estar de continuo uma orchestra a 
tocar raleas en DolKAne EA, AMÃ, fama 
conversação mysteriosa om musiea, uma 0€- 
casião de mostrar ingenho, e uma terrivel 
prova para parvos. Por isso quem dá uma 
gxedonte» faz todam na, diigencias, pêra nÃo 


si 
Sa RL Ê: a ME AMIRIo o RE) . 
"Esse divertimento deveria aclimar-se 
entre nós que somos, pelo menos assim o di- 
zemos, O povo mais espirituoso d'este mundo. 
E' mais divertido e menos caro do, que o con- 
certo em que se ouvem musicos ou cantores de 
nomeada. RE 

Do que mais se falla agora em Paris é da 


primeira representação da magiva «La bi-| 


che au bois» e da estreia de «Rigolo». . 

- À magica era uma cousa estupida em 
1845,e hoje não é mais idiota, As vistas e 
os bailes fazem correr todo o mundo ao thea- 
tro. Teem de menos em senso o que teem de 
mais em explendor. The & 
* Quanto a Rigolo, é um macho, um ver- 
dadeiro;macho que pretende justificar o. di- 
ctado que diz que não ha nada mais teimoso 
do que um animal da sua especie. Rigolo ju- 
rou que não se deixaria montar por ninguem 
e até agora tem cumprido á risca a sua pala- 
vra. Todos os audazes .que teem. ensaiado 
uma ascensão ao seu espinhaço, tem sido es- 


tendidos em terra. . 


+ Béxépicr Henry REvOmL. . 
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Papel moeda e cunhagem de moc- 
103 “— da deouro Mo 

Na sessão de 1 do corrente da camara ele- 
ctiva apresentou o sor, visconde de 'Lagoaça 
as duas seguintes propostas, que versam 80 - 
bre assumptos. importantes de que já dyfmos 
occasião de ocgupar-nos, e que merecem que 
os poderes publicos lhes prestem toda a atten- 
ção: : . : , : : ) | + € 
- | Tendo-se experimentado nos ultimos mezes do 
anno proximo passado ums crise assustadora que, a 
não ser à prudencia € acerto com que se houveram ag 
direcções dos diferentes estabelecimentos. bancarios 
do Portoe Lisboa, nos teria conduzido a um cata- 
clysmo commercial; o sendv ignoradas as Causas que 
produziram similbante crise, ainda que essencial- 
mente são attribuidas á falta de moeda nacional pa- 
ra occorrer ao pagamento das diversas transacções 
commerciaes, pois que sendo certo quo depois da pu- 


blicação da lei de.29 de julho de 1854 a prata ficou 


o 


sendo apenas 


moeda subsidiária, devendo ser o ouro 
o madima! omi | 


Ann 


reino gob 
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o dinheiro para og pagamentos correntes, a cunha- 


gem d'esta moeda temido limitadissima, tornando- 
se em consequencia indispensavel recorrer à impor- 
tação da moeda estrangeira, como é sabido de todos, 
porque ninguem desconhece que os soberanos são ho- 
je a moeda circulante do paiz, mas que, pelas altera- 
ções do cambio sobre Inglaterra, e porque ainda nos 
outros paizes são reputados em maior valor do que o 
que se lhes dá em Portugal estão sujeitos à serem ex- 
portados em grande escala, como aconteceu na epo- 
cha a que me refiro,e a cujo motivo é também attri- 
buida a indicada crise, que agora ba gravissimas ap- 
prohensões de se repetir, e até se julga eminente, 
em consequencia de se darem as mesmas causas, por- 
que a sahida dos soberanos é extraordinuria, como é 
geralmente sabido, e se póde verificar do despacho 
das alfandegas, além da moeda que gahe clandesti- 
namente 

Nestes termos, e porque mal tão grave precisa 
prompto e eficaz remedio, como cumpre aos poderes 
publicos, tenho a honra de propor que se nomeie des- 
de já uma commissão de inquérito, composta de cin- 
co membros, pars syndicar das causas que produzi- 
ram a crise a que me refiro, e para que, ouvido o 
exc »* ministro da fazenda, proponha, com urgencia, 
as medidas quo julgar mais convenientes, e sobretu- 
do quo se augmente quanto possível a cunhagem de 
moeda em ouro, recorrendo,ee assim o julgar necessa 
rio, 80 credito para baver a materia prima , 

Lisbos, e sala da (camara dos deputados, 31 de 
março de 1865. — O deputado pelo circulo n.º 21, vis- 
conde de Lagoaça, 


poderão subsistir os Estados, e quanto mais escrupu-. 
losos forem os governos no cumprimento dos seus con. 

tractos e obrigações, mais se elevará o credito na- 

cional, Rr as | | 

Pelo decreto de 23 de julho de 1834 ficou fóra 

da circulação o papel moeda. que até então tinha cur- 
so legal e entrava em todos os pagamentos do Estado 
e de particulares, sempre que não havia declaração 
em contrário, mas posto que tenham decorrido mais 
de trinta annos não se decretou até agora, como er 
de alta justiça, a indemnisação aos possuidores d'a- 
quella moeda, que assim ficou sem valor algum; por 
isso tenho à honra de propor que este requerimento se- 
ja remettido & commissão de fazenda,a fim de que,ou- 
vido o exc.m* ministro da repartição respectiva, pro 
ponba ainda na presente legislatura uma medida 
justa e equitativa para satisfazer aquella indemni- 
sação. a; 

Sala da camara dos senhores deputados, 31 de 
março de 1865 —O deputado pelo circulo n.º 21, via- 
conde de Lagoaça. sr 


CORTES 
' Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 4de abril de 1865 
motacil-—- anniidaa ses 
(PRESIDRNCIA DO GNR: CEZARIO) 
A' 1 bora da tarde abriu-se a sessão. . 
Presentes 65 snre. deputados -. |. e O 
Acta approvada, depois de algumas observações 
do sor. Sant' Anna. dé 6 aba quis TOM 05 
* A correspondencia teve o devido destino. 
Mandaram-se communicar ao governo as se- 


guintes notas de interpellação : 
1º Dos snrs Ferraz e Faria Barboza designando 


sto que n'e 


A.750H+ 


me rar a] parte do 
34 Dos snrs. Jul 


(STS SALA 


anarchico em que se acha a camara de Macedo de 
Cavalleiros. - 43) — Gilbm 


is t+ 


res. : | | 
O snr. Antonio de Serpa observou que este re- 
querimento não podia ser posto & votação sem que 
primeiro fosse submettido à discussão. ; 
O snr. presidente disse que'o requerimento fui 
lido-e como ninguem pediu a palavra pôl.o à votação. 
O enr. Sant' Anna pediu a palavra para um re- 
querimento. | emo crops: 
O snr Placido de Abreu mandou pura” a meza 

um requerimento, que ficou para segunda leitura. 
- Tendo sar, Ssnt' Anna insistido na palavra pa- 
18 um requerimento, notou o sor. presidente que com 
a impaciencia do illustre deputado era dificil diri- 
gir os trabalhos, ao que o sor Bant'Arina redarguiu 


e pediu explicações ao snr. presidente; / que declarou | 
' 


nÃo estar no seu animo ofender alguem. | 


O sur. ministro da justiça observou que, tendo-se 


dito que elle hontem sahiu da sala quando se arguia |. | 


um magistrado, cumpria-lhe declarar que não fugiu. 
Quando veio à camara estava a sessão suspensa 
e disse-se-lhe que se tratava de uma nota de inter- 
pellação para ser remettida ao governo, e tendo hon- 
tem de responder na outra camára a uma nota de 
interpellação, por isso foi para aquella camara, espe. 
rando que a que se lhe annunciou lhe fosse: commu- 
nicada. | ErDUVia , SUMBI 
Se soubesse, porém, hontem do que se tratavs, 
como soube hoje, diria que.o juiz de direito de Mace 
do de Cavalleiros foi transferido, a seu rêquêrimento, 
para Celorico.da Beira, mais sabendo telegraphica- 
mente os'acontecimentos de | Macedo de Cavalleiros, 
ordenou que o juiz transferido alli permanecesse até 
chegar o outro juiz, e que mandasse instaurar 08 pro- 
cessos competentes, e igual mandou “ao delegado, 
porque primeiro que tudo cumpre manter o privcipio, 
da authoridade 109 1 | Oro mu) 
"Que as informações ofliciaes: que tem d'este juiz 
é que é honrado, mus aspero do genio, e era por isso 
que o tinha transferido, mas depois das cousas che- 
garem ao ponto a que chegaram, o procedimento do 
É, | 


' 2 his do. 


—E' verdade, respondi eu. 

E de repente lembrando-me das palavras 
do pobre sargento Pinto, na manhã de Lutzen, 
respondi Ibe piscando um olho; | = AR | 
-  —Olé, Zebedeu, como dizia o sargento 
Pinto, é uma batalha em que se ganha uma 
condecoração a coronhadas e baionetadas; só 
não se arranja agora, é perder-lhe as Di 

E 


7 .* 


; ' ad Bh | 
Todos se poseram a rir, e Zebedeu disse: | 

— E' verdade;pobre velho! merecia-a bem: 
mas é mais difficilalcançal-a do que o premio 
na ponta do mastro ensebado. da 


N 4 


Todos riamos,e como tinhamos uma cabaça 
de aguardente, comemos uma côdea “observan- 
do os movimentos que começavam a dese- 
nhar-se. Buche foi um dos primeiros que che- 
garam, com o pichel de agua, é estava atraz de 
o com as orelhas estendidas como raposa 
que descobre caçador. Fileiras de cavalleiros 
sahiam do bosque e atravessavam os trigos di- 
rigindo-se para a esquerda, para SaintiAmand 
a grande aldeia á direita de Flearus. +; 

“Olé, dizia Zebedeu, é a cavalleria ligei- 
ra de Pajol, que vai estender-se em “ atirado- 
res; olha, alli vão os dragões. de Exelmans. 
Quando ós outros tiverem descoberto aposi - 


ção, fiquem'sabendo que elles avançárão em | - 


linha; é o que se faz sempre, depois soguo a ar- 
RE RO Pinot. Ma mm je . 
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tilheria com a infanteria. A cavalleria passa á 
direita ou á esquerda, dobra-se sobre as alas, 
e a infanteria fica na primeira linha, For- 
mar-se-hão as columnas de ataque sobre 08 Ca- 
minhos bons, e o combate come ará pelo fogo 
de artilheria durante meia hora, ou vinte mi- 
nutos, mais bocado menos bocado; os primei- 
ros que levam para peras são sempre os arti- 
lheiros. Quando já não teem pouco por conta, 
quando metade das baterias está em terra, o' 
imperador escolhe uma boa' occasião para 
nos metter na carreira; mas para nós ha me- 
tralha porque estamos mais perto. Avança-se 
com a arma no braço, a passo accelerado, em 
boa ordem, e acaba-se sempre a passo do-. 
brado por causa da metralha que faz perder 
- . . “o A See cs TRAI 
a paciencia. Aviso de tudo isto aos meus ami- 
gos para que depois não se admirem. o 
Mais de vinte consoriptos tinham vindo ro- 
dear-nos. A cavalleria continuava a sahir-do. 
Bosque leo o obnos pstolqosóla OBT ON ap! 
“Aposto, dizia o cabo de esquadra Da- 


' ee! b 
1 €sedi Es o 


|hem, que o 4.º corpo vem em marcha atraz de 


raqo sa. 
E t+ o E 


nós desde o romper do dia. “1 | 
-»! "E Rabotdizia que lhe seria preciso tempo 

arachegar em linha, por causa das más ve- 
redas no bosque. “ovos sos ss 
“Estavamos como generaes em delibaração, 
e olhavamos 


Va. 


| tumedo imperador. . 


tambem para a posição do il “aee 6) 
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Annuncios 6 Corrospondsncias, linhãeso seo spo mea cos GU Réla | erp | 
o: vos neo nos aus ava qa Pro vce ama o». ai . 
uneios de sabido de navio, cada ts rr q + o jp RN. 78 

snes. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 9061 À cinto 
bem como as publicações litterarias. - éra | 
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governo não podia ser diferente do que acabava de 
expor “0999 em MI A it 

O enr. Martens Ferrão, apreciando devidamente 
as explicações que acabo de dar o sor. ministro da 
justiça, perguntou ao snr. presidente se depois do que 
hontem ge disse sobre este magistrado não pertmittia 
agora que alguns deputados fallassem a este res- 
peito. eh 
-  Qsnr. presidente disse que não lhes podia dar a 
palavra sem consultar à camara. a 

- O'emr. Julio do Caryalhal disse que como author 
da nota de interpellação sobre os acontecimentos de 
Macedo de Cáyalleiros, tinba a declarar que se dava 
por satisfeito com as providencias que o governo ti- 
nba tomado | + APR quem 7 
— Osnr Faria Barboza mandou para a meza uma 

representação das irmandades do 88 do rio Cávado e 
de Cristellos, no concelho de Barcellos, contra 0 pro- 
jecto da desamortisação. 
O emr. presidente disse que, na conformidade do 
que se tinha resolvido hontem, ía dar a palavra aos 
enra. deputados que a tinham pedido para explica- 
ções. | eh Olizua E ai | 

O snr. Delfim desistiu da palavra. ú 

O sor. Lobo de Avila disse que, se na gua argu- 
mentação empregou algamas phrases mais fortes, foi 
provocado & “isso nas ibsinuações que se lhe fize- 
ram. Há 1 0 . o . 
O snr Santos e Silva sentiu que a discordia ti- 
vesse entrado no seio do partido progressista, e de- 
elarou que, pelo amor á verdade, não gostava de po - 
sições equivoças, e por isso não podia apoiar 0 actual . 


- | gabinete, 
O credito é a alm» das nações, sem credito não | . 


“Deu explicações sobre o que se passou na com- 
missão de fazenda com rélação á avaliação da recei- 
ta, fázendo sentir que tanto o snr. Blanc como o enr. 
Lobo de Avila podvam leslmente a esse respeito. 
Osnr Luciano de Castro, alludindo ao que se 
passou na commissão de fazenda, explicou novamen- 
te o que alli ge tinha passado, e lastimou o tempo que 
a camara está PARA em pugaas estereis, em lu- 
gar de se occupar de. medidas importantes para o 
paiz, e, portante, cumpria á maioria tomar o seu lu- 
gar eso governo governar (Muitos apoiados —Su- 
surro prolongado— Algumas vozes: — Isso é o que o 
governo faz —ontras:—Não póde,— Vozes: — Ordem! 
ordem !) = 100 o ne 

O orador, continuando, ainda fez algumas consi- 
derações no sentido de acabar com esta lucta o de 
que cada um cumpra com o seu dever. 

O sor. ministro da justiça disse que se admira» 
vam de que o governo não tenha apresentado medidas 
importantes ; mas como póde o foverno apresentar 
essas medidas, se não lhe dão tempo para fazer cou- 
sa alguma ? Se a maioria quer que o governo traba- 
lhe, una-se a elle, que elle se unirá a ella, e assim se 
poderá tractar das medidas que estão dadas para or- 
qem do dia-e cuja votação o paiz espera com ancie- 

ade. - o ço MS > Cm o 4 $ <, 2 ] 

- O gmr. Thomsz Ribeiro começou por sentir que 
“O &nr. presidente do conselho e ministro das obras pu- 
blicas não tivessem sccedido ao convite do snr Fon- 
tes declarando se tomavam ou não a responsabilida- 
de do orçamento apresentado pelo snr. Lobo de Avi- 
ln e era para lastimar que ss exc.” nem uma palavra 
dissessem & esse respeito. 

Disse que era preciso que de uma vez para sem- 
pre se deixasse de secusar a opposição de cousas que 
nunca praticou, porque a opposição votou a lei dos 
morgados e não foi ella quem introduziu no paiz as 
irmãs da caridade. 

Que era para admirar que o snr. Luciano de 
Castro venha queixar-se já du opposição, quando ha 
dias a criminava pelo seu silencio ; que o illustre de- 
putado ainda hontem esperava pelos actos do governo 
para tomar a sua posição, e boje, sem se apresenta - 
rem esses actos, define a sua posição apoiando o go- 
verno. Ex: Iescrsii do 44 Wlp sas RR 
e N DE. VICITA VU VASO UBUUITES 
lavraparadarexplicações. SA 
-  Osnr. Claudio Josh Nunes requereu que se con- 
sultasse a camara sobre se queria prorogar a sessão 
até usarem da palavra os snrs. deputados que a pedi- 
ram para explicações. | 

O epr. Sant'Anna requereu que sobre este re- 
querimento fosse nominal a votação. 

Astim se resolveu, e procedendo-se à chamada, 
verificou-se ser o requerimento do sor. Claudio José 
Nunes approvado por; 68 votos contra 37... 


- Tiveram.portanto ainda a palayra para explica- 


E “te 
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ções os snrs. Barros e Cunha, Placido de Abreu, Santa 
Anns, Luciano de Castro e Martens e Ferrão. 
— 4s6 horas ainda continuava a discussão 
detad ade PARTE OFFICIAL 
ymopse da parte oficial do Frarro 
"* pELESBOA B.' 26 de 4 de abril 
CC WITNISTENIO DO REINO 
- Portaria mandando adoptar dous compendios de 
bistoria de Portugal "nas aulas de instrucção pri- 
imeriss nudloce so SONO | 
- — Parecer do conselho geral de instrucção pu- 
blica sobre os ditos compendios. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de arrematação de bens nacionaes 
no districto de Coimbra-no dia 13 de maio. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA NA 
“Despachos por decretos de 29 de março ul- 
timo. 7 
0 + MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
- - Decretos concedendo a Antonio Manoel Lopes 
Vieira de Castro a exoneração do luxar de official de 
terceira classe da administração central do correio 
do; Porto, e a Francisco da: Silva Leotte Tavares a 
do lugar de director do correio de Albufeira 
" — Decreto declarando de utilidade publica e 
urgente a exproprisção de partes de diversas pro- 
priedades na freguezin de 3 Thiago, concelho de Be- 
ja, e em duas freguezias do concelho de Condeixa. 
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vQquivo maravictst Cubra 
vo Subseripção 


- Acha;se aberta no escriptorio da redac - 
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ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido é familia do fallecido 
escriptor, O snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção às precarias circumstancias. 
em que se acha, e como 
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tributo de reconhe - 
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signos de redor das aldeias, nos vergeis e por 
detraz das sebes, que se levantam por alli a 
seis e sete pés de altura. Muitas das suas pe- 
ças estavam em bateria entre Ligoy e Saint 
“Amand; via-se muito bem o bronze que luzia 
ao sol, O que inspirava reflexões muito va - 
gi hticendnad pao 

— Estou certo, dizia Zebedeu, de que elles 
tem entrincheirado tado, abriram fossos, e fi- 
zeram' buracos nas paredes. Bom seria que já 
hontem 4 noute tivessemos ido até lá, quando 
retiraram os seus quadrados até 4 primeira al- 
deia que lá fica no alto. Se estivessemos em 
ama altura igual á d'elles, tudo iria bom; mas 
trepar atravez de sobes, debaixo do fogo de 
inimigo, isso custa muita gente, salvo se hou- 
ver alguma cousa pelaretaguarda como é cos- 
“De todos os lados os soldados velhos con- 
versavam da mesma maneira e 0s recrutas eg- 
cutavam. nteome sh ess 
-,- Entretanto as panellas estavam dependu- 
radas sobre as fogueiras, mas havia expressa 
prohibição de as dependurar nas baionetas 


bro 


porque sedestemperam. 
cê sl Ea des é ' 
bu Do void iso (Continia.) 
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cimento e veneração aos valiosos serviços 


Para este triumpho, não pouco tem con- 


Na aria e dueto do 2.º acto, esta cantora: Não se sabe perfeitamente o modo como o in- 


pelo distincto publicista prestados à indus- | corrido a imprensa estrangeira. Em França, foi vivamente applaudida juntamente com Mas 


tria e ás lettras d'este paiz. 
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Visita de SS. MM.— Nada consta 
oficialmente sobre a visita de SS. MM, a esta 
cidade Este facto attenua consideravelmente 
o boato que se propalou, dando azo a acredi- 
tar que tão fausto acontecimento se não reali- 
BATá por agora. 

O sur. conde da Ponte, que, como disse- 
mos, era esperado, chegou effectivamente an- 
te-hontem á noute. 

Parece que vem, como igualmente havia- 
mos dito, encarregado de dispor as cousas a 

fim de que o palacio real se prepare condigna 
mente para hospedar SS. MM. na occasião da 
sua vinda a esta cidade, em agosto proximo. 

Junta geral do districto. — Ses- 
são de 3 de abril de 1865. — 28.º dia de ses- 
são e 13 * extraordinaria. 

A acta foi approvada. 

Por essa occasião requereu o snr. procura- 
dor Cunha Coutinho que se consignasse na 
acta que elle tinha votado contra o parecer da 
respectiva commissão na parte relativa á ver- 
ba de 2:0008000 réis para a Sociedade Agri- 
cola ser representada condignamente na 6x- 
posição internacional. ; 

No mesmo sentidorequereu o sor. procura- 
“dor Freitas Menezes e Vasconcellos, acrescen- 
tando mois que tinha votado tambem contra & 
“outra parte do mesmo parecer quanto á verba 

de 2:0008000 réis para auxilio ds uma quin- 
ta experimental. 

Requereu igualmente 0 ênr. procurador 
Cunha Coelho de Barboza, que no mesmo sen- 
tido tinha votado quanto a esta segunda parte. 


ORDEM DO DIA 


O relator da commissão de fazenda, orça- 
mento e contabilidade leu e mandou para a 
meza o mappa das distribuições feitas pelos 
respectivos concelhos no anno economico de 
1865-1866, tanto para as desp: zas do distrioto 
e sustentação de expostos como para lactações, 
o qual é o seguinte : 
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Entrou em discussão o parecer da com- 


missão de administração publica,que julga de- 
ver ser approvada a proposta do snr. procura. 
dor Gouveia Osorio para que esta junta con - 
pn S. M. sobre a necessidade 


e [?) 


E a 
municipaes a superinte 
uma commissão de peritos, as condições hygie- 
nicas e de segurança dos edifícios publicos e 
particulares, e em geral de todas as construo - 
ções que não dependerem do ministerio das 
obras publicas. perros 
Depois de fallarem varios snrs. procurado- 
res sobre esta materia, e julgada discutida, 
poz.o nr. presidente á votação o referido pa- 
recer, quefoiapprovado. 
Em seguida levantou-se a presente sessão, 
Encerramento da junta geral. 
— Encerraram-se hontem-as sessões da junta 
geral do districto no corrente anno. | 
No discurso de encerramento, 0'súr. go-. 
vernador civil agradeceu aos snrs. procurado- 
res a maneira como se tinham havido no de- 
sempenho das suas funcções e o zelo que ha- 
viam mostrado em propor os melhoramentos 
que julgavam necessarios para os districtos 
que representam. - | 
“A consulta especial sobre cerenes, que a 
junta em uma das sessões passadas resolvéu 
dirigir ao: governo, foi hontem enviada ao seu 
destino. 
N'esta consulta, faz-se menção de alguma 
. cousas da crise alimentícia, e apontam-se al. 
guns meios tendentes a remedial-a. | 
“Semana sánta em S. Nicolau. 
-— Não ha no presente anno a costumada 'so: 
lemnidade da semana santa na igreja paro- 
chial de S. Nicolau desta cidade, sendo a causa 
disto as obras queandamma ditaigreja. 
Os mezariosda confraria do Santissimo, 
conhecendo que o que contribue mais para 
excitara piedade nos templos é 'o modo por 
que estão adornados, resolveram compor e 
aformosear interiormente 'ó seu, com aquella 
decencia que convem á casa de Deus e da ora- 
“São, e ppa com a grandeza propria da 
segunda cidadedoreiho. 
Para este fim nomearam' d'entre si uma 
contmissão composta do revd.º” abbade e dos 
snrs. Manoel Vicente de Arabjo Lima, e José 
Joaquim Magalhães Carmo, os quaes cedem & 
quantia que haviam de dispender do seu bol 
so na dita solemnidade da semana santa pará 


São credores de louvor ão só 
boração, visto Que, ag! 
va de taes obras é afor- 
moseamento, como tambem o zelo que & com- 


foi incumbido. bd É BS (OTA DOÍUA - 
-— Drdem do Carmo. —A meza da or- 


da É 4 


festa nacional que deve realisar-se no proximo 
mez de agosto. 03) 
Aoappello dos que tomiaram'a iniciativ 
“deste grandioso commettimento, acodem gos- 
“tosamente os povos estranhos, demonstrando 
assim que na sublime cruzada do progresso o 
- mundo é um povo de irmãos. 
Estas provas de apreço são o mais elo» 
quente elogio da empreza e a remuneraçã 
mais estimavel para os que lhe metteram hom- 
bros. | 


E 
a: 
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erintender e regular, ouvida 


partes de Allomanha, os 


o 


se tornado o ecco dos que promovem a exposi- | vir à sua admiravel voz. 


ção, sollicitando os industrines desses paizes a 
concorrer a ella com os seus productos. 

O governo hespanhol acaba tambem de 
favorecer de uma maneira digna de elogio, a 
realisação da sublime festa portugueza, pon- 
do, segundo nos informam, á disposição dos 
industrises d'aquella nação uma fragata para 
conduzir os objectos que destinarem á expo- 
sição internacional. | 

No recinto onde ella deve realisar-se, a 
actividade desenvolvida nos trabalhos faz ver 
queo Palacio de Crystal ficará sendo não só 
um monumento glorioso erigido ao progresso 
do paiz, como tambem um documento do que 
póde a energia e força de vontade, insuffladas 
por tão nobre e santo motivo. 

O edifício está todo coberto, dous dos sa- 
lões principaes estão completamente solhados, 
achando-se sómente por solhar metade do prin- 
cipal. N'um d'estes, no que fica do lado do 
poente, a pintura do tecto acha-se concluida, 
devendo brevemente principiar a fazer-se o 
mesmo nos outros. 

O tecto do salão do concerto é estucado. 

A maior parte das vidraças acham-se col- 
locadas, faltando comtudo envidraçar a estu- 
fa epôras vidraças ema algumas janellas da 
parte posterior do edifício. 

Este abrange os seguintes compartimen- 
tos: tres naves ou grandes salões, destinados à 
exposição dos productos, um museu, uma ga- 
leria para pinturas, tres salas para restauran- 
tes, cosinhas, carvoeiras, adega, e ainda uma 
sala, destinada tambem para museu. Todas 
estas divisões ficam do lado do poente. Do la- 
do do nascente, ficam o salão de concerto, sala 
de espera, estufa, e outros compartimentos 
destinados a differentes usos. 

A construcção do annexo segue activa- 
mente. Já se fez para Inglaterra encommenda 
de outro. O primeiro é de fórma circular e fi- 
cará permanente para um circo de cavallinhos 
e para exposições agricolas. O seu custo im- 
porta em 4:500 libras, 

A plantação dos jardins tambem se acha 
muito adiantada. 

E' pasmosa a concorrencia de pessoas 
nos domingos, ao local do palacio. Pode-se di- 
zer o passeio favorito dos habitantes do Porto 
n'esses dias. 

A direcção resolveu vender o privilegio 
de tirar vistas photographicas, tanto do inte- 
rior como do exterior do edifício, durante O 
tempo da exposição. 


modo ficarão perpetuadas todas as phases da 
' realisação d'este grande acontecimento, e ao 


| 
| uma boa fonte de lucros para aquelle a quem 
for adjudicado semelhante exclusivo. 


Obras publicas. —Hontem verificou- | João Joaquim de Lima, por tempo de um Jia pl 


se a entrega á direcção das obras publicas 
do Porto do 5.º lanço da estrada desta cidade 
á Povoa de Varzim, que tinha sido construi- 
do por empreitada. Os habitantes de Azurara 
e Villa do Conde tinham embandeirado a es- 


| trada em signal do legitimo regosijo que sen- 


tiam por terem adquirido assim a realisação 
de um grande melhoramento da provincia. 
Com effeito, com o acabamento do 4.º lanço 
desta estrada, e o do lanço da Povoa de Var- 
zim ás Necessidades, ficará estabelecida a me- 
lhor via de. mmunicação entre | 


a 


voa de varzim, D mise 
osinha e Valença, em quan o não che 
uma realidade o caminho de ferro do Porto 
para Braga: pass sis: | 

Incendio. — Hontem pelas 4 horas da 

tardé, “deram as torres signal de incendio na 
freguezia do Bomfim. Aquelle havia-se mani- 
festado n'um palheiro pertencente ao caseiro 
da quinta do'snr. capitão Peixoto, situada na 
rua do Heroismo. ? 
- Arderam tres carros de palha, que alli se 
achavam, na importancia de 136500 réis, e 
“uma pequena porção de madeiras novas de pi- 
nho, carvalho e castanho, no valor de 128000 
réis. | 

Suppõe-se que o fogo fosse lançado por 
umas creanças, na occasião em que inconside- 
radamento brincavam com alguns lumes 
promptos. | 

Explosão. — Hontem de tarde alguns 
rapazes que brincavam na praça da Ribeira, 
tiveram a má lembrança de accender alguns 
lumes promptos e entreter-se a deital-os dentro 
de uma pipa cheia de aguardente,que se acha- 
va n'aquelle local com menos resguardo do 

ue de certo convinha no proprio interesse do 
ono, 

O resultado da travessura,que elles talvez 
não imaginassem tão perigosa, é facil de pre- 
ver. À aguardente inflamou-se, e fazendo vio- 
lenta explosão, feriu alguns dos rapazes que 
se achavam mais perto. 

“O estampido causado pela explosão foi tão 
grande, que algumas pessoas chegaram a 
imaginar ser o estrondo de um tiro de peça. 

Loteria de Lisboa. — Os bilhetes que 
obtiveram premios de 80 para cima na 
extracção que teve lugar na terça-feira foram 
os dos numeros seguintes : 

“Numero 2561 com 7:0005000 
Numero 607 com 1:0005000 
Numero 1573 com 6005000 
- Numeros 4705 e 3387 com 4005000 cada 


um 
“ Numeros 136, 1707 e 793 com 3005000 
cada um 
“Numeros 1617, 1961 e 2240 com 2005000 
cada um | 
“Numeros 1718, 3286, 1055, 1817, 4579, 
1565, 1880, 5098, 3270, 2367, 2788e 2127 
com 1008000 cada um 
“Numero 943 com 805000. | 
— A Previdente. — Em 31 de março do 
corrente anno o estado d'esta sociedade de se- 
guros mutuos de vidas, fundada e administra- 
da pelo Banco Alliança, trao seguinte: | 
- O numero de subscripções até 28 de feve- 
reiro era de 1:389 cem 31 de março de 1:481, 
sendo o augmento durante o mez 92 subscri- 
ções. 


| denominada a Tutelar, contava em 22 de mar- 
ço 96;786 subscriptores, sendo o capital subs- 
otipto desde a sua instituição até áquella data 
725.440:427,50 reales de vellon, ou réis — 
34 821:1409520. 


“mrheatro Iyrico. — Teve hontem lu- 
gar o ensaio geral da segunda das operas que 
devam ser dadas pela eximia artista Borghi- 


| Tatti, 


jornaes tem- | podem escacear todhs as vezes que faça ou 


| 


| Hespanha, Inglaterra, na Russia e em diffe- dame Borghi-Mamo, a quem os applausos não 


O producto das entradas, que como temos 
dito revertem para a casa de correcção dos va- 
dios, no primeiro ensaio foi [de 769005 réis, 
entrando n'esta quantia uma notade 509000 
réis de que o sor. barão de Fornellos genero- 
samente fez donativo em favor d'aquelle esta- 
belecimento. 

A quinta recita não será dada, como se 
dizia, com o «Barbeiro de Sevilha». Terá lu- 
gar, segundo consta, com trechos d'esta ope- 
ra, da «Favorita» e da «Sapho». 

Theatro Baquet.—Este theatro foi 
tomado de arrendamento pela quantia de réis 
1:8005000, ficando o producto dos bailes de 
mascaras, que alli ha nos tresdias do carna- 
val, livre para o proprietario do mesmo thea- 
tro. 

Esta somma pela sua elevação mostra que 
ján'isto se faz sentir a influencia da proxima 
exposição, contando-se com a concorrencia de 
visitantes que n'essa occasião devem afiluir a 
esta cidade, para resarcir o arrendatario do 
preço por que tomou o theatro. 

Consta que para essa occasião se tracta de 
escripturar uma boa companhia de zarzuella, 
que deve alli dar as suas representações. 

Occorrencias policiaes. —Pela re- 
gedoria da Victoria foram hontem presos qua- 
tro vadios,que pela administração do 2.º bair- 
ro foram remettidos para o respectivo juizo 
criminal. | 

Credito snpplementar. — Por de- 
creto de 30 de março ultimo foi determinado 
que no ministerio da fazenda se abrisse a fa- 
vor do ministerio da justiça um credito supple- 
mentar da quantia de 10 contos de réis para 
occorrer ao pagamento das despezas com 0 sus- 
tento e policia de cadeias no actual anno eco- 
nomico de 1864-1865, isto além da verba de 
60 contos de réis concedida para tal fim pela 
carta de lei de 25 de junho de 1864. 

Expropriação por utilidade pu- 
blica. — Foi declarada de utilidade publica 
e urgente, por decreto de 22 de março, a ex- 
propriação de uma porção de terreno perten- 
cente a Bernardino de Senna Macedo Pinto e 
irmãos, situado nas margens e junto á foz do 
rio Tavora, sendo parte na freguezia de Vas 
lença, do concelho de S. João da Pesqueira, e 
parte na freguezia de Adorigo, do concelho de 
Taboaço, ambas no districto de Vizeu, para a 
construcção da estrada marginal do Douro. 

Licenças a funcelonarios judi- 
claes.—Pelo ministerio da justiça foram con- 


viço publico ao delegado do procurador re- 
gio na comarca de Lamego, bacharel José 


mesmo tempo a acquisição do privilegio será | Tavares do Soveral Martins, por tempo de | 


dez dias; e ao escrivão do juizo de direito 
criminal do 2.º districto da comarca do Porto, 


anno. 
Arrematação de bens nacilo- 

naes. —No dia 13 de maio serão arremata- 

dos no governo civil de Coimbra bens nacio- 


naes, situados no concelho de Penella e per-. 


tencentes 4 capella instituida por Pedro Abril 
da Guarda, avaliados em 1:1205600 réis. 
Ordem do exercito. — Publicou-se 
a ordem do exercito n.º 13 de 1 do corrente, 
da qual extractamos o seguinte : 
—Inactividade temporaria — O tenente do 


— Batalhão de caçadores n.º 7 — Alferes,o 
alferes de infanteria em disponibilidade, José 
Maria de Queiroz Abranches, que regressou 
do ultramar por ter ultimado a commissão em 
que se achava. 

— Reformado no posto de alferes, o alferes 
das extinctas milicias de Lagos, Francisco Pe- 
dro da Silva Negrão. 

—Torre de S. Vicente de Belem—Exo- 
nerado do governo, o coronel reformado, Ma- 
noel Joaquim da Silva, e reprehendido, por 
haver mandado fazer fogo sobre uma fraga- 
ta dos Estados-Unidos da America depois de 
esta ter arreado a sua bandeira. 

Compendios da historia de Por- 
tugal. —Por portaria de 23 de março ultimo 
foi determinado, depois de ouvido o conselho 
geral de instrucção publica: 

1.º Que seja adoptado o «Novo epitome da 
historia de Portugal», pelo conselheiro Anto- 
nio José Viale, para servir de compendio de 
historia aos alumnos de ensino primario, mui 
especialmente aos do 2.º grau; devendo a ado- 
pção durar por espaço de tres annos, é o pre- 
go da venda de cada exemplar ser de 200 réis. 

2.º Que o «Compendio da historia de Por- 
tugal», por Luiz Francisco Midosi, seja igual- 
mente adoptado por tres annos nas aulas de 
ensino elementar, e taxado em 100 réis o pre- 


| ço de cada exemplar, posto á venda. 


Felra de Março em Aveiro. — Já 
terminou a feira de Aveiro denominada de 
Março, sendo no domingo o ultimo dia. 

O «Districto de Aveiro» de terça-feira, 
dando noticia d'esta feira, diz o seguinte : 

«Domingo foi concorrida a feira, mas não 
tanto como se esperava. Comtado vendeu-se 
bastante e deu-se fim por este anno. 

A feira em artigos indispensaveis não des- 
mereceu da do anno passado, retirando por is- 
so 08 negociantes satisfeitos, porém nos gene - 
ros de pouca extracção, e que concorreram em 
demazia, pouco apuraram além das despezas. 

Este anno tambem cresceu o numero de 
leilões. 

Notou-se este grande abatimento em fa - 
zendas brancas, 0 que demonstra que ha mais 
abundancia de algodão no mercado. 

O calçado esteve baratissimo, pois vende- 
ram-se pares de botins de verniz e elasticos a 
14500 réis (1), quando no Porto ou aqui se man- 
dam fazer custam 25600 réis. Que são bem 
feitos e de bom cabedal não padece a menor 
duvida; em que ha a differença não sabemos 
nós, Virem aqui vender para perderem não 
cremos. a 

“Hontem principiou a retirar tudo e pouco 
ou nada resta da feira, senão o abarracamen- 
to, que bom será «retirar-se» depressa.» 

Fallecimentos. — Falleceu em Cha- 

ves o snr. general de brigada Mesquita Ca- 
bral, commandante da 5.º divisão militar. 
-- Nosabbado falleceu em Guimarães o rev. 
frei José de Santa Catharina de Sena Penedo, 
conego da real collegiada d'aquella cidade, 
Contava perto de 80 annos. 


Incendio e explosão. — Da Pam- 
pilhosa dizem ao «Conimbricense» o seguinte: 
- «No dia 26 do corrente março, pelas 5 
horas da manhã, sentiu-so uma grande e me- 
donha detonação na villa da Pampilhosa que 
poz em sobresalto toda a povoação: foi uma 


Mamo. Essssegunda opera é a «Sapho», que é explosão de polvora no estabelecimento de 
hoje Hidro cepa g nella entra a contralto - 


mercearia que Bento José Freire Barata, d es- 
ta villa, tem em uma das lojas de sua casa. 


" 


cendio começou;! suppõe-se que foram os ra- 
tos, que inflammaram palitos de cera, talvez: 
querendo-os: comer; o certo é queo fogo prin- 
cipiou no sitio em que estes estavam, e che- 
gando a uma pequena porção de polvora, hou- 
ve explosão, que indicou intendio. 

<A casa tremeu tanto, que os candiei- 
rose a louça sentiram-se tocar: a explosão 
fez levantar o sobrado da sala mais 07,2, 
abrindo uma fenda no meio de largura de 
0= 3, e do comprimento de toda a sala quasi; 
os vidros das janellas d'esta sala quasi 
todos foram compellidos para a rua: o tabique 
que dividia o estabelecimento correu atraz 
0= 55: as portas do estabelecimento sofire- 
ram tal choque, que com muito custo se pu- 
deram arrombar: o fumo que sahia por toda 
a parte da casa fazia crer que tudo estava re- 
duzido acarvão: mas qual não foi a admira- 
ção ao penetrar-se no estabelecimento, e en- 
contrar-se o incendio quasi apagado ? Apenas 
se viam alguns bocados de isca de al- 
godão accezos !! Este facto é,fóra de duvida, 
devido á explosão, que se não fôra ella ha- 
veria muito a lamentar, pois conheceu-se, que 
o fogo já levava bastante força, e quando se 
vinha a dar noticia d'elle, já talvez não tivesse 
apagamento; porquanto além de outras ma- 
terias combustiveis, havia no estabelecimento 
aguardente fina, azeite e alguma polvora; mas 
felizmente a explosão que tanto susto causou 
foi quem deu termo ao mal, que se apresen- 
tára com tão mau caracter. Ú 

«Não ha perda a lamentar. Algumas cou- 
sas se estragaram, mas de insignificante va- 
lor: comtudo tal dia não volte, porque o susto 
foi grande. 

«A gente da povoação acudiu toda ao 
ponto, e isto em um momento, porque o exc.”º 
gnr. Francisco Caetano das Neves e Castro 
Carvalho, sendo o primeiro, que conheceu 
aonde tinha sido a detonação, quasi em roupas 
brancas correu aos pontos mais habitados da 
villa, e com gritos annunciou o incendio e o 
local d'elle. Cavalheiros assim é que se tornam 
dignos da estima, consideração e respeito dos 
povos: despido de toda a philaucia, só cuida 
em ser util á sociedade, ainda com o risco 
da propria existencia; eis a causa por que este 
cavalheiro é bemquisto, estimado e respeita- 
de por todo este concelho.» 

Novas cadeiras de instrucção 

primaria. —Por decreto de 21 do mez fin- 
do foram creadas 31 novas cadeiras de ins- 
| trucção primaria em varios districtos, não po- 
dendo, porém, effectuar-se o seu provimento 
sem que sejam satisfeitos os subsídios respe- 
ctivos. Entre as novas cadeiras contam-se as 


E' uma boa resolução, por isso que d'este | cedidas licenças para estarem ausentes do ser- | seguintes : 


Costa de Espinho, freguezia de 8. Martinho de 
Anta, concelho da Feira, districto de Aveiro — com 
o subsidio de casa e mobilia pela junta de parochia 
respectiva. 

Freguezia de Argoncilhe, concelho da Fcira, 

| districto de Aveiro—com o subsidio de casa e mobi- 
a junta de parochia respectiva. 
Lugar do Onteiro, freguezia de Travanca, con- 
celho da Feira, districto de Aveiro—com o subsidio 
de casa, mobilia e utensilios pela junta de parochia 
respectiva, e pelo cidadão Antonio Valente de Re- 
gende 

Freguezia de S. Thisgo de Riba de Ul, conce- 
lho de Oliveira de Azemeis, districto de Aveiro — 
comi o subsidio de casa e mobilia pela junta de paro- 
chia respectiva. 

Freguezia de 8. Martinho de Arada, concelho 
de Ovar, districto de Aveiro— com o subsidio de casa 
e mobilia pela junta de parochia respectiva. 
| Freguezia de Roccas, concelho de Sever do Vou- 

ga, districto de Aveiro — com o subsidio de casa e mo- 


ta y sbss A tá . “ . a NA E. + » ” 
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i de Bornes, concelho de Macedo de 
districto de Bragança—com o subsidio 
“de casa emobilia pela junta de parochia respectiva. 

Freguezia de Malhadas, concelho de Miranda, 
districto de Bragança—com o subsidio de casa e mo- 
bilia pela junta de parochia respectiva. 

Freguezia de Santa Comba, concelho de Villa 
Flor, districto de Brsgança—com o subsídio de caga 
e mobilia pela junta de parochia respectiva. 
Freguezia de Valle Forno, concelho de Villa 

Flor, districto de Brsgança—com o subsidio de casa 
e utensilios pela junta de parochia respectiva, 
| Freguezia de Casogas, coneelho da Covilhã, dis- 
tricto de Castello Branco—com o subsidio de casa e 
mubilia pela junta de parochia respectiva. 

Freguezia de Verdelhos, concelho da Covilhã, 
| districto de Castello Branco — com o subsidio de casa, 
- mobilia e utensilios pela junta de parochia respe- 
ctiva. 

Freguezia de S Pedro do Esteval, concelho de 
Proença à Nova, districto de Castello Branco — com 
o subsidio de casa e mobilia pela junta de parochia 
respectiva. | 

Freguezia de Rio-Torto, concelho de Gouveia, 
districto da Guarda—com o subsidio de casa e uten- 
silios pela junta de parochia respectiva. 

Freguezia de Ganfey, concelho de Valença, dis- 
tricto de Vianna do Castello—com o subsidio de casa 
e utensilios pela junta de parochia respectiva. . 

Freguezia-de Gondarem, concelho de Villa Nova 
da Cerveira, districto de Vianna do Castello— com o 
subsidio de casa e utensilios pela junta de parochia 
respectiva, 

Freguesia de Santa Marinha de Villa Verde, 
concelho de Alijó, districto de Villa Real — com o 
subsidio de casa e mobilia pela junta de parochia 
respectiva. 

Freguezia de Queimada, concelho de Armamar, 
districto de Vizeu—com o subsidio de casa e utensi= 
lios, e 25400 réis annuaes para objectos de ensino 
dos alumnos pobres, pela junta de parochia respe- 
ctiva. 

Freguezia de S. Romão, concelho de Armamar 
districto de Vizeu—com o subsidio de casa, mobilia e 
utensílios, e 25400 réis annuaes para objectos de en- 
gino dos alumnos pobres, pela junta de parochia res- 
pectiva. 

Freguezia de Alcafache, concelho de Mangual- 
de, districto de Vizeu— com o subsidio de casa euten- 
gilios, e 38000 réis annuaes para objectos de ensino 
dos alumnos pobres, pela junta de parochia respe- 
ctiva. 

Freguezia das Antas, concelho de Penedono, dis - 
tricto de Vizeu - com o subsidio de casa e utensilios, 
e 84000 réis annuses para objectes de ensino dos 
alumnos pobres, pela junta de parochia respectiva. 

Freguezia de Bezelga, concelho de Penedono, 
districto de Vizeu— com o subsidio de casa e utensi- 
lios, e 38000 réis annuaes para objectos de ensino 
dos alumnos pobres, pela junta de parochia res- 
pectiva, 

Freguezia de Pindello, concelho de S. Pedro de 
Sul, districto de Vizeu—com o subsidio de casa e 
utensilios, e 358000 réis annuaes para objectos de en- 
sino dos alumnos pobres, pela junta de parochia res- 
pectiva. 

Freguezia das Arnas, concelho de Sernancelhe, 
districto de Vizeu—com o subsidio de casa e mobilia, 
e 35000 réis annuses para objectos de ensino dos 
alumnos pobres, pela junta de parechia respectiva. 

Freguezia de Villa Cbã de Sá, concelho e distri- 
cto de Vizeu— com o subsidio de casa e uteneilios, e 
38000 réis apnuaes para objectos de ensino dos alu- 
mnos pobres, pela junta de parochia respectiva. 


Noticias de Cabo Verde. —O «Dia- 
rios de 3 do corrente publica as seguintes no- 
ticias de Cabo Verde: 

«Recebeu-se a mala da provincia de Cabo 
Verde, pelo vapor inglez da carreira transa- 
tlantica. | 

Alcançam as noticias d'aquella provincia 
a 15 de março ultimo, e são as que constam do 
officio seguinte: | 

Ill.=º o exc.”º snr. — Tenho a honra de 
participar a v. exc.* que, em vista da informa- 
ção do dr. physico-rmór, o estado sanitario da 

provincia, tanto nas ilhas do archipelago, co- 
mo na Guiné, é em geral sofirivelmente sa-, 
tisfactorio, comquanto continuem a apparecer 


— Freguezi 
Cavalleiros, 


frequentes casos de dysenterias, 0 que; segun- 
do a opinião d'aquelle facultativo, revela que q. 


a influencia medica e mais causas, que no ul- 


timo anno nos trouxeram a endemo-epidemia, 
ainda se não dissiparam completamente. 

Quanto ao estado alimentício é excellente. 
nas ilhas de Santo Antão e de S. Nicolau, e 
normal nas outras ilhas de Barlavento, onde 
as producções não chegam nunca a tomar 
grande desenvolvimento. 7 

Nas ilhas de Sotavento, não se póde dizer 
lisongeiro o estado alimenticio, por terem sido 
as colheitas bastante escassas e muito inferio- 
res do que seria para desejar ; e ainda que por 
ora se não experimenta falta sensivel, e 0 po- 
vo vá encontrando meios de subsistencia, é 
muito para receiar que elles não cheguem até 
ás novas colheitas. 

Quero porém conceber a lisongeira espe- 
rança de que com os generos vindos de Lis- 
boa, e que ainda se acham em deposito, pode- 
rei fazer face a qualquer falta que se apresen- 
te, ou pelo menos terei o tempo preciso para 
recorrer a v. exc.* 

O estado de segurança publica continua 
inalteravel. 

Deus guarde a v. exo.* Quartel general 
do governo da provincia na cidade da Praia 
de S. Thiago, 15 de março de 1865. —IIl.»º e 
exc.”º snr. ministro e secretario de Estado dos 
negocios da marinha e ultramar. — José Gue- 
des de Carvalho e Menezes, governador geral 
de Cabo Verde. » 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 4 de abril 
ENTRARAM 

Daniel Rodrigues, José da Silva Martins, 
Manoel de Oliveira, Joaquim Povoas'da Sil- 
va, Manoel Dias Claro, Manoel Tejo, Joaquim 
Antonio e Joaquim Bispo. Vieram de fóra da 
comarca para irem para o degredo. Roza de 
Jesus, Maria Luiza, Maria Joaquina Assen- 
ção e Maria Pereira, arguidas de furto. Estão 
á diPoRDÃo do juiz do 1.º districto crimi- 
nal, 

SAHIU 

João Fernandes, solto por alvará do juiz 

do 1.º districto criminal. 


, COREUNICADOS 
Snr. redactor. 
Rogo a V.o obsequio de publicar na sua muito 
acreditada folba o communicado incluso e por mim 
assignado, pelo que lhe ficará agradecido quem é com 
toda a consideração 
De YV., etc, 


Antonio Maria Martins Coimbra. 
Porto 4 de março de 1865. 


Publicou-se ahi um folheto com o titulo «A ver- 
dade ante a calumnia ou resposta por D. Francisca 
Maria de Jesus Coimbra ás recriminações de seu 
marido Antonio Maria Martins Coimbra», Eu sou 
esse marido e as denominadas recriminações são as 
reflexões jurídicas do meu advogado na causa de se- 
paração perpetua que minha mulher me promove. 
Publiquei essas reflexões jurídicas e distribui-as por 
muitas pessoas: estas que as leiam e verão se minha 
mulher, que n'ellas é tratada com a devida brandura 
e comedimento, poderia appellidal-as de recrimina- 
ções Este nome só poderia vir dos Cains e do falso 
devoto, que lá são verberados condignamente. E”, 
pois, d'elles o folheto: trabiram-se no proprio titulo, 
e tambem o folheto não é em grande parte senão a 
defeza d'essa boa gente. Como obra d'elles, a qualifi- 
cação de recriminações póde passar, e falta só har- 
monisar o resto do titulo, tirando de lá o nome de 
minha mulher e mudando-o para «A calumnia ante 
a verdade». Façam assim para serem verdadeiros 
sequer no titulo. Pensaram que eu, indignado contra 
tanta calumnia e embuste, responderia a elle como 
obra de minha mulher e n'um tom igual ao do folhe- 
to? Enganaram-se;cu não confundo a pedra com a 
mão que a atira de emboscada. Pensaram que eu 
desceria da minha dignidade a apanbar o lodo que 
me é atirado por quem se attribue excellentes dotes e 
os mostra procurando assassinar a bonrae a felici- 
dade domestica de um irmão que muito os benefi- 
ciou ? o lodo atirado por quem a si mesmo se arreia 
de devoto e virtuoso de acrisolada caridade, e exerci- 
ta a sua religião e caridade em desunir dous esposos 
que, unidos ha dezeseis annos e hoje proximos ao 
occago da vida, precisam mais que nunca do conforto 
e aesistencia mutua? Enganaram-se mais uma vez: 
o que folheto diz em relação ao pleito tem n'este 
um formal desmentido; o que diz de estranho des- 
minto-o eu, cuja palavra deve valer mais do que a 
dos meus inimigos, porque é confirmada por cincoen- 
ta apnos de uma vida pura d'aquellas e de outras 
pustulas asquerosas que negrejam nas d'elles, Eu 
não publiquei pamphletos: publique as reflexões ju- 
ridicas juntas aos autos, fundadas n'elles e escriptas 


| irem todas 


não deem occasião a modificar o bom conceito em que 
foram tidos no acto da ordenação. O digno e zeloso 
prelado n'este intuito tinba já mandado aflixar um 
edital em que convidava os seminaristas externos a 
em todas as manhãs a s mesmos exercicios que na 
capella já se faziam para os seminaristas internos 
desde a inauguração do seminario. 

O novo prelado lamecense por sua sentença em 
acto de visitação resolveu com o seu costumado zelo 
e illustração a longa e diuturna questão que se ven- 
tilou pela imprensa ácerca dos legados pios, com o 
cumprimento dos quaes os conegos da Sé auferiam do 
cofre do seminario fortes emolumentos ou propinas; 
ampliados e melhor dotados nas prelaturas seguin- 
tes á do instituidor; sem alterar os officios institui- 
des, o digno prelado reduziu 4 quinta parte o dispen- 
dio que com elles se fazia. 

Tambem a commissão que o exc.=º bispo, pouco 
depois da sua chegada ao bispado, nomeou pára syn- 
dicar sobre a administrsção do seminario, dirigida 
pelo vice-reitor do mesmo, não obstante ser composta 
dos mesmos que abertamente a censuravam, não en- 
contraram a minima falta que notar e só deparam 
motivos de louvor ao digno superintendente, cujos 
desaffeiçoados foram os proprios que não acharam 
motivo para dar seguimento às suas queixas e repa- 
ros. 

E na verdade o seminario lamecense debaixo 
da sua actual direcção tem progredido visivelmente. 

Março 28 de 1865. 
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PARTE COMMERCIAL | 
: Alfandega do Porte 
Rendimento da alfandega do Porto 


delasde abril ,pecesescasscora  28:1928215 
Idem DOM A cdesbosDasdcona 11:7765405 


40:5688620 
Bespashos de exportação | 
Abril 5 


RIO DE JANEIRO —Na barca Novo Tentador, 
F. J. da Silva Ayres & Filhos, 1658 litros de vinho; 
Santos, Moreira & Macedo,30 ditos de dito; A. Padua 
da Silva, 127 ditos de dito; J. de Oliveira Maia, 1 
caixão com livros; J. Julio da Costa, 3 caixões com 
chapeus de lã; J. Pereira Cardoso, 150 caixões com 
chumbo de munição e 1 barril com carne de porco. 
| IDEM—Na barca Tamega,F. de Figueiredo Pe- 
reira, 6 barris com pregos; M. J. Gonçalves Macha- 
do, 4 volumes com sementes e 1 caixão com um pre- 
sepio. ? 
IDEM —Na barca Firmeza, A. M. de Faria Cou- 
to, 2 caixões com chinellas. E ” 
BAHIA — Na barea Santa Clara, J. Tavares 
da Fonseca, 200 rodas de arcos,20 saccos com rolhas, 
30 fardos com archotes, 40 molhos com vassouras de 
pisssava e 15 caixas com louça; J. Vicente Domin- 
gues, 1526 litros de vinho. ” 
PERNAMBUCO-—No brigue braz. Pernambu- 
cano, J Pinto Leite, 1 caixão com linha. | 
IDEM—No brigue União, A. C. Messeder, 9 li- 
tros de vinho. | 
DUBLIN & GLASGOW — No vapor ing. De 
Brus, Smith Woodhouse & C.*, 4273 litros de vinho; 
C. N Kopke & C., 7479 ditos de dito; Rocher Wi- 
gham & C.*, 8013 ditos de dito; G., João Graham & 
C.:, 49150 ditos de dito; M. Gassiot & C'*, 534 ditos 
de dito; M. dos Santos, 50 caixas com laranjas; Viu- 
va Barbosa & Filhos, 200 ditas com ditas. 
BRISTOL & FALMOUTH — Na escuna ing. 
Glesnines, Q Harris & C.*, 2610 litros de vinho. 
BRISTOL — Na escuna ing. Queen of the Taff, 
C. N. Kopke &(C.*, 4808 litros de vinho. 
QUEBEC & MONTREAL —No patacho Arabe, 
Sandeman & C.º, 100 saccos com rolhas. ; 


e e mm mm 
Cargas despachadas 


HAVRE DE GRACE —Hiate Santa Cruz de 
Fão, cap. Silva, 3525 litros ou 6 pipase 12 almudes 
de vinho, 54 caixas com baga de sabugueiro, 2 far- 
dos com pelles, 1.costal com raspa de couro e 1 cai- 
xa com doce, as 

LONDRES— Escuna ing. Symbol, cap Dun- 
can, 189530 litros ou 354 pipas e 16 almudes de vi- 
nho, 50 saccas com lã lavada e 2 caixas com alhu- 
mina. 

IDEM — Escuna ing. Elisabeth Hampton, cap. . 
Ed 115900 litros ou 216 pipas e 20 almudes de 
via O. 

COPENHAGUE -—Galeota ban. Johann, cap. 
Dreyer, 57506 litros ou 107 pipas e 13 almudes A 
vinho e 100 feixes de cortiça. É qpludã é 

STOCKHOLMO — Escuna suec. Jenny Lind, 
cap. Lachrissen, 6626 litros ou 12 pipas ce 8 almu- 
des de vinho e 730 quintaes de cortiça. sa 

HAMBURGO (por Setubal)— Palhabote Grati- 
dão, cap. Santa Anna, 26448 litros de gal. 


Completa desesrga 
Abril 40 5 

SUNDERLAND — Brigue ing. Adventure. 
FIGUEIRA —Hiate Cruz 3.º 
IDEM — Hiate Dia Felis, 
GLASGOW —Vapor ing. De Brus. 
AVREIRO —Hiate Razoulo 1.º 
IDEM —Hiate Joven Laura, 


e a 
por um advogado honesto, para sobre os autos serem ; 
apreciadas por um juiz honestissimo. E todoo meu Former 9» 5 REAR 
fim n'essa publicação foi patentear que, eu por um PARA'—Barca União, cap. Rocha 
lado e minha mulber por outro, eramos ambos victi- | RIO GRANDE DO SUL — Barca Recreio cap 
J “ 


mas da infame cubiça de homens ignobeis; 
n'essa lucta com embuçados, que fazem arma e escu- 
do da imagem para mim sempre venerada de minha 
mylher, eu não trepidava, porquo defendia a causa 
do matrimonio como as leis canonicas e civis; quize- 
ram que ella fosse a causa da honra e da dignidade 
marital, que é tambem a da ordem domestica e so- 
cial. E' a esses embuçados que eu quero desmasca- 
rar q frustrar os planos infames; é dos seus ataques 
que eu quero salvar a minha honra e dignidade; e 
feito isto (já o disse em juizo em plena audiencia e 
repito-o aqui), se minha mulher insistir em querer 
separar-se de mim, não serei eu que a violente a viver 
commigo: acceitarei a separação tratada amigavel- 
mente entre marido e mulher; não a acceito nem a 
devo acceitar exigida em som de guerra, como se 
fôra um direito, e demais por suggestões de estra- 
nhos. Assim forte pela consciencia da minha verda- 
de e justiça, não receio que os homens imparciaes 
decidam entre aquellas duas publicações: uma escri- 
pta por mão occulta, irresponsavele livre para in- 
ventar, alterar e denegrir a seu sabor; e a outra es- 
cripta por um advogado respeitavel, adstricto so al. 
legado e provado nos autos, e moralmente responsa - 
vel pela veracidade provada das suas asserções, 
(Segue-se o reconhecimento, ) 
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Seminario de Lamego 


No dia 25 do corrente celebrou-se na capella do 
seminario episcopal d'aquella diocese a festa da 
Annunciação de Nossa Senhora, padroeira do mesmo 
estabelecimento, sendo orador da festividade o semi- 
marista gratuito José Joaquim de Almeida Pacheco, 
natural de Villa Nova de Foscoa, que pela primeira 
vez subiu á tribuna sagrada, estando presente o exc.mo 
bispo da dioçege e todos os seminaristas internos e 
externos e mais fleis. Foi uma feliz lembrança a de 
prégarem os seminaristas nas funcções da casa, es- 
tabelecendo-se d'este modo uma eschola prática de 
oratoria sagrada, e offerecendo-se d'est'arte occa- 
sião de se revelar o talento de orador n'aquelles que 
cm si o sentirem. A estrela foi felicissima; porquan- 
to o joven orador mostrou natural tendencia para a 
oratoria. Tomou elle para tbhema do seu discurso as 
palavras do evangelho d'aquelle dia: Fiat mihi sen 
cundum verbum tuum, e deu-lhes um desenvolvimen- 
to cabal e proporcionado Cantou a missa o rey. 
vice-reitor, digno director do seminario,o snr. abbade 
de Santa Maria de Surdoura, e acolytaram os dous 
rev º prefeitos. 

Haviam-ge concluido varias obras que permit- 
tem o ingresso dos seminaristas externos e do publi. 
co devoto á capella, sem penetrarem nos corredores 
do seminario; e esta foi ampliada de modo a poderem 
celebrar-se n'ella com mais esplendor as ceremanias 
religiosas. Acabada a funcção, foi a geme prelado 
acompanhado no seu regresso no paço episcopal por 
toda q corporação do seminario, como já o fôra na 
sua sabida. B. exc * rev =: no seu palacio, depois de 
se congratular com os empregados da festividade pe- 
lo bom desempenho d'esta, dirigiu aos seminaristaa 
uma breve e tocante allocução a ponto de fager dey- 
ramar lagrimas, na qual lhes aferyorou og sentimer - 
tos de piedade e devoção que devem radicar-se em 
seus corações, como indispensaveis a todo o christão, 
e maxime aos que se destinam a sero sal da terrge a 
luz do mundo; que cedo deviam offerecer seus cora- 
ções a Dous e tratarem em tuas acções do se mostrar 
dignos do saçerdocio, e que não ordenaria senão os 
que fossem dignos, depois de bem provados no saber 
e devoção edificante.em todos os actos religiosos, 
ei que lhe corria grave responsabilidade perante 

eus pela ordenação dos clerigos, e que por isso pon- 
rassem. maduramente as obrigações da elevada 


mas qUê | Silva. 


Gomoros despachados: pola monza da 
estiva . 


Abril b 
Aço—bO caixas 
Algodão — 120 fardos 
Capa-roza—5 barricas 
Enxofre—50 barricas 
Ferro— 361222 kilos, 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardontos 
Abril bo. 


Litros 
MANIFRETADO PARA DEPOBIZO 
VA PAD, A O O dA 255838 
Asgtiardente... cs ANTa Rida ERRAR 23856 
DESPACHADO PARA CONSUMO eta 
Vinho maduro...cr.ve cccvesco. 12668 
» VSLdD: Sds caUTi calmk: “e... 4565 
BM VILLA NOVA | 
VINDO. 0.54 Helo sa ana ao RE aniRa ais A 4808 
DESPAOHADO PARA RXPORTAÇÃO e. di 
Vi Deosensodcncdas ca vor cos aan. 52460 


Banco Nacional Ultramarino 


Resumo do balancete em 31 de março 


Capital... .ccecveooo vos 12 000:0008000 
Primeira emissão....... 4.000:0008000 


Dinheiro em caixa.......... 00... 110:8688041 
Letras a recober: 

Curto praso....... - 609:8618504 

Longo praso.......  26:1318046 635:9924550 
Emprestimo sobre penhores. ......... 18.9988825 
800 acções da companhia geral de cre- 

dito predial portuguez......... + 2005000 
Acções de outras companhias e fundos a 

publicos ........ coocosrrrocoos LI:DI6GHBID 
Moveis e utensilios......ecessesos 2:6438130 
Despezas com a installação, edificio e 

casa fortificada io abid o Vas ca báDE OA 6:9788757 

Ro visda o 852:938 8178 


Capital realisado —1,* emissão... ... 532:0008000 
Depositantes : 

Em conta corrente... 271.2265118 

A praso fixo......... 22:6158500 293:8418618 


D8845242 
4:4898755 
19:7724568 


o  Blls.sscococso B5XISBÉLIO 
Lisboa 4 de abril de 1805) 0 wo losvedlnd 


Letras à Pagar... ccccrcceoo 
Devedores e credores no paiz eno es- 

ELADABITOS desde va Pe SO civic da ds 
Lucros é pordas,,.ccessssuuntases 


Praça de Lisboa 4 de abril 
Rendimento da alfandega grande de 


- Lisboa nodia 3 de abril..,.......  14:8834828 
Idemnodia 4 .....cerescscscsers -13:1558978 
28:0894306 
Cotações cínicines ho 
Insoripções d'assentamento, juro | 
"pago até Bl de dezembro o 
à B64. canseenrercerassenpa 49 13.8: 50 


missão a que aspiram para que depois de ordenados 'Ceuponsidem.....cescetesase 491/28 DO 


A — — 


Titulos de 5 acções do banco de BAHIA BrigueAltivo. crueis; que se elle oaador tivesse ido para a op- O anr. Persigny vai A Roma como repre- Sociedade Commercia) Ther DSiCOr ê | Bom fo barato 


Portugal... ... ata caRteaRE E tam a Aedes - VIGOE HAVRE-Vapor paq. fe. Ville de Pa- posição, que não faltaria quem dissesse queo sentante do governo francez. i 5 
Papoo a ;s 1285 F O SO pas BORDEUS-—Patacho Alarm. | tinha feito por despeito; que votavacom asua MONTPELLIER 1.— Acaba de chegar o po dem do snr. presidente, são convi- AYRANDE sortimento de vinhos de Cham- 
» IBDÇA cosssccrcesaro à 55000 AJUDA'—Barca D. Francisca. consciencia, não tendo mesmo duvida de ap- Principe Carlos da Prussia, e ámanhã ou de- ros 08 E pi a Teurarems Jem “5 pague, Cognac, Bordeux e bebidas espi- 
Mercantil Portuense.... 2505 a 252800 BENGUELLA—Brigue Joven Amgelia, poiar um goyerno formado por membros da ' pois de ámanhã sahirá para Hespanha. Não assemblea geral no domingo 9 do corrente, rituosas por preços muito rasosveis. 
Titulos de divida publica [an- —— Vapor de guerra hol. Walerens. opposição se elle apresentasse boas medidas, | se sabe qual é o fim da sua ida á corte de Ma- ás 3 horas da tarde, na casa da mesma s0-| Tracta-secom A.J. Shore narua da 4l- 
tigos] .ecccseccercccescoses 1852 grandes refórmas em beneficio do paiz, e fi- | drid. ciedade, palacio do Corpo da Guardan.º 2. |fandega n.º5 2º andar 
Titnlosde divida publica [asues] 2a 4 Sa Pa, . ; : endega n.º9, 2.º andar. (1313) 
Titulos de divida publica [das PUT Esta dirá , rm wa | Dalmente que era indispensavel que as ques- PARIZ 2—0O «Moniteur» publica um de- Porto, 5 de abril de 1865. . EPA RE == SPT Te 
tres operações) ......... e O pm LR CORREIO DE HOJ É | tões pessoaes acabassem eque se” tratasse de | creto imperial mandando restituir os navios Antonio Lopes Pinto, Vinho do Porto tinto 8 
Papelmoeda ................ 18 8 19 e a | Eat: resolver as grandes questões que estavam | mexicanos,sobre os quaes não tenham tomado Secretario. (1380) Zee cado 
= aberto ” agi de agia 7 Petra e dg od Acad ent Rogolição cá e de pa Ea] M 0 DI T A velho 
Londres... .. 60 d/v.. — rresp. part. do «Commercio do Porto» - Bor. artens kerrão pretendeu provar ceptuando os que intentassem violar o bio- S | a E 
3 90 EA - 531) Correram hoje os trabalhos parlamentares | 08 Vicios da organisação do novo ministerio, a | queio, ou que levassem contrabando de guerra. J 0AO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
Parige ee nos 190 ah e se f com toda a regularidade. sua pouca força, a causa da sua fraqueza ej O enr. Vuitry, respondendo ao discurso A BELINA Augusta de Arau- tem algum ara .Feudpr, era arraia o 
Ram Ee: Sm. 4917 Foi um acontecimento de que com prazer | trazendo á discussão a questão das irmãs da | do snr. Julio Favre, trata a fundo a questão fo jo e Castro, rua da Senho- Errante A ua auporor qualidade. (AUOO) 
esa 8m/d.. 584 dou notícia. caridade a ver a contradicção do partido pro- | sobre reuniões eleitoraes. ra de Agosto n.º 18, junto 4igreja da Sé, faz Charutos de Brem 
Napoles.. s « 8m/d.. 534 Antes de se entrar na ordem do dia, o snr. | gressista historico e os grandes per Igos a que A emenda é regeitada por 133 votos con- | e põe á moda toda a qualidade de chapéus de en 
a dos sbtagã a Carolino Pessanha pediu á camara que lhe per- | eXpoz o paiz lançando mão dos meios que se | tra 17. senhora e creança, na ultima moda e por pre- DE TODAS AS QUALIDADES 
Pd. oo sé M “ par mittisse dizer o que sabia relativamente ao es- | Serviu para fazer sahir de Portugal aquellas Fica aprovado o primeiro paragrapho do ços muito commodos. (1378) Rua de 8. João n.º 104 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres em 4 de abril — Conso- 
lidados 90 1/,—3 por cento portuguezes 47 3/, 

Bolsa de Pariz, em 4 de abril—3 por cento 
frances 67,65 —4 1/, por cento 95,70, 

Bolsa de Madrid, em “4 de abril—Conso- 
lidados 46,60 —Differidos 42,05. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Sol 

9hb.| 75632 11,1 | ri NO e 
nev. el. 

nd! 755,79 | 14,4 | 76 | NO. Idem 


8 e 755,08 | 164 | 64 | xo. Idem 


Maxima temperatura 17.0 
Minima | 5 8,0 
Quantidade de ozono 7,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
» O director, P. A, Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Terça-feira 4 de abril, ds 9 horas da manhã |W 


Tempe- 

Pressão aa Vento | Ceu 
Porto... .v..| 164,1 11,1 |NO. for/ Mt.nub, 
Aveiro ...... 765,5 10,6 | N.reg | Idem 
Guarda | 764,1 5,2 |NO. for| Encob. 
Coimbra ....| 765,3 10,3 | N.fr. | Mtnub. 
Figueira..... 763,5 11,5 | N.reg. |Nublado 
C. Maior... — — — — 
Lisboa......| 765,8 10,7 |NNO.reg/Lig. nu. 
Lagos ..... -— — — — 


Li | emperatura maxima. ..... 15,0 


ISDO8. + o...» Temperatura minima. ...... 93 
Estado dó mar | Lisboa— 
Porto—de vaga. 
Figueira— 
Lagos— 


- Às alturas barometricas são correctas e redu- 
gidas go nivel do mar. | 
Observatorio eia do infante D Luis 
-—() director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 
internacional 


; o 5 f.ãs dá 
TRANSMITTIDO DO OBSKRVATORIO DB PARIS RM O DE 


sa ABRIL 

Subida barometrica ao NO da Europa. Descida 

em Hespanha (?). Vento ESE, muito forte em Tou- 
lon 


Não chegou o telegramma da Corunha da tarde 
de hontem. / 

Tempo provavel em Lisboa em 4 de abril (a) 
Endio fresco ou moderado de entre NE. e NO 
ou O. 
— (a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio. 


PARTE MARITIRA 


-— 


Porto 5 de abril 
ENTRADAS 
GLASGOW 6 dias—Vaporing. D. Pedro, cap. 
Greig, fazendas a Kendall & Jones. 


BAHIDAS 
CEZIMBRA-—Cahique Santo Antonio e Almas, 
mestre Santos, lastro. 
IDEM — Cabique Bom Fim e Almas, mestre 
Fernandes, dito. 
AVEIRO —Rasca Victoria, mestre Silva, dito. 
FIGUEIRA — Hiate Souza, mestro Sá, encom- 


mendas. 

HAVRE DE GRACE — Hiate Santa Cruz de 
Fão, mestre Silva, ditas. 

FIGUEIRA — Hiate Eclypse, mestre Araujo, 


8. 
AVEIRO —Hiate Nelscn, mestre Amaro, las- 


tro. 

IDEM — Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, 
lastro. 
- LISBOA — Patacho Angrense, cap. Soares, 


dito. 

STOCKHOLMO — Escuna suecc. Jenny Lind, 
cap. Lackrissen, cortiça e vinho, 

IDEM —Guleota ban Jobann,cap. Dreyer, dito. 

LONDRES — Escuna ing. Elizabeth Hampton, 
cap. Taylor, vinho e fructa. : 

IDEM - Brigue ing. Symbol, cap. Duncan dito. 

HAMBURGO porSetubal — Hiate Gratidão mes- 
tre Santa Anna, sal. 

AVEIRO-— Hiate Dous Irmão 1.º, mestre Mar- 
ques, lastro. | 

xdem G 
- MB 7 =MmBA HORAS DA MANHÃ 

Fica fora da barra; 

Brigue Gardina. 

Um hiate, 

Vento N. N, E. (brando) e o mar bom. 

Até esta hora sabiram: biates Joven Laura, 
Rasoulo 1.º e S. Lourenço. 


Movimento maritimo de diversos 
| portos do reino 


Aveiro 31 de marco 
ENTRADAS 
PORTO —Hiate Senhora da Guia, mestre Ve- 
lho, vazio. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 1,26 3 de abril - 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


movimento marítimo estrangeiro 
com relação a vortosde Portugal 
ENTRADAS 
29 de março im Gravesend, o Blyth, procedente do 


orto. 


28  » Emo Clyde, o Lisbon, e o Villanova, 
ambos de Sines. 

26 Em Helvoet, o Dankbsarheid, de Faro. 

30; » 


Em Liverpool, o Oporto, de Sines, 
SMA” 


VIST 
De Yarmoutb, o Aid, para Lisboa. 


GRAVESEND, 29 de março—Entrou o Flor 
do Funchal, cap. Chaves, procedente de Havana. 

LIVERPOOL, 30 de março — Carregam para 
Lisboa, o Maud Annie, cap. Illc. Guire, e o Meteor, 


cap. Crebbin, 
case ne e DE Ps e— 
Welegraphia electries 
(Dirigido á Associação Commercial 


Lisboa 4 de abril 
ENTRADAS 


SETUBAL 2 dias—Hiate Senhor dos Passos. 
LONDRES 5 dias— Vapor ing. Adria. | 


5 4a " BAHIDAS 
SINGAPORA — Lugre ing. Qualaie. 


tado em que se achava a ordem publica em 
Macedo de Cavalleiros. 

Concedida a permissão pedida, o snr. Pes- 
sanha disse que, por informações officiaes, sa- 
bia que havia socego em Macedo, e que o que 
se tinha passado ultimamente n'aquella co- 
marca não tivera o vulto que de proposito lhe 
quizeram dar as pessoas que dirigiram tele- 
grammas ao enr. Julio do Carvalhal, 

Fallando sobre o juiz de direito que ha 
pouco foi transferido disse que era justo o res- 
sentimento que o povo d'aquella comarca lhe 
mostrava, porque elle era um homem violento 
e irascivel, 

Para provar á camara que effectiva- 
mente não houve disturbios em Macedo leu 
um telegramma de que eu aqui dou cópia tex- 
tual. Eil-o: 

Telegramma n.º 269 — Bragança 4 do corrente 
ás 10 horas e 7 m. da manhã — Exc =º sor. Carolino 
Pessanha — Lisboa — Quando se espalhou a noticia 
da transferencia do juiz, o povo de Velles cedendo a 
uma expansão de alegria deitou foguetes, percorreu 
as ruas com uma musica, e deu alguns, mas poucos, 
vivas a tres pessoas prenunciadas pelo juiz. 

ão devem admirar estas occorrencias,visto que 
o juiz de direito de Macedo é muito detestado n'a- 
quella comarca, e os tres pronunciados bemquistos 
na terra, e considera dous como victimas da tyran- 
nia do juiz, comtudo a manifestação reduziu-se a 
estes factos, e finalisou-se n'essa noute. Não se re- 
produziram estas ecenas, e sendo-me mesmo affian- 
gado pelo administrador do concelho em que tinha a 
maior confiança, que se responsabilisava em manter 
a ordem sem o apparato da força militar, já mandei 
recolher o destacamento que alli estacionava por 
ordem minha, 

Pode fazer d'este telegramma o uso que lhe ap- 
prouver.—O governador civil, Claudio Mesquita da 
osa, 


Sobre este incidente tiveram a palavra os 
snrs. Aragão Mascarenhas em defeza do juiz, 
levado por espirito de classe, e Martens Fer- 
rão estranhando que o governo não se tivesse 
levantado quando ouvio um membro da ma- 
gistratura judicia! ser arguido tão violenta- 
mente como o foi na sessão de segunda-feira. 

Respondeu o snr. ministro da fazenda que 
se achava presente, dizendo que estava prom- 
pto a responder sobre aquelle facto; que em 
Macedo de Cavalleiros tinha havido alguma 
agitação no povo, e que o governo tinha pro- 
videnciado convenientemente, sabendo-se que 
o socego estava inteiramente restabelecido. 

Passando-se á ordem do dia, o snr. mi- 
nistro da fazenda declarou que estava habili- 
tado para responder á interpellação do gr. vis- 
conde de Lagoaça que propoz que se nomeie 
uma commissão para estudar a causa da crise 
monetaria porque passou o paiz no ultimo 
anno. 

Teve a palavra em primeiro lugar sobre 
O assumpto G snr. visconde de Lagoaça que 
fallou como homem pratico na materia, lem- 
brando alguns alvitres para remediar os incon- 
venientes que causaram embaraços aos esta- 
belecimentos de credito do paiz e paralisaram 
as operações commerciaes. 

Respondeu o snr. ministro da fazenda de 
modo que revellou pleno conhecimento do as- 
sumpto, e estudo especial da materia. 

S. exc.* mostrou as difficuldades que ha- 
viam para se acceitar sem maduro estudo o al- 


senhoras. 

O enr. Fontes extranhou que se tivesse 
prorogado a sessão a pedido e por votação da 
maioria que tinha sahido da camara, censurou 
esse procedimento e lamentou a solidão que 
havia nos bancos dos ministros. 

Fallando tambem sobro a questão religiosa, 
em resposta ao sur. Santos e Silva, procurou 
provar que o partido de que o orador faz parte 
tem procedido de um modo muito mais libe- 
ral de que o partido historico; que o que a 
opposição quer é o que pertenderam Passos 
Manoel e Coelho de Campos; que o enr. Al- 
ves Martins por querer a liberdade em toda 
a sua plenitade e conforme os principios cons- 
titucionaes foi pelo governo retirado da cama- 
ra, recebendo um mitra de bispo, e finalmen- 
te que muito embora a maioria queira suffo- 
car a questão politica, que baldados serão os 
seus esforços, porque ella ha-de resuscitar 
emquanto existir a causa que lhe deu origem. 

Hoje foram apresentadas na camara dos 
deputados representações das camaras munici- 
paes da Chamusca, Gollegã, Vendas Novas, 
Abrantes e Estarreja pedindo para que a pro- 
posta do governo sobre cereaes seja votada 
com as modificações propostas na representa- 
ção que ao parlamento foi dirigida pela Real 
Associação Central da Agricultura Portugue- 
za. À camara municipal de Almada represen- 
tou ao governo pedindo a approvação da lei 
permanente de cereaes fundamentando esse 
justo pedido com bons argumentos. 

Em Almada a crise alimentícia é grave, e 
se não lhe dão remedio, não será para estra - 
nhar que a ordem publica seja perturbada. 

Os padeiros dizem que não teem farinha; 
vendem o pão mau e caro. O povo, ha dias, 
quiz ir arrombar a porta de um grande arma- 
zem, onde está uma consideravel porção de 
trigo depositado. 

Veja o governo o que vai a uma legua de 
distancia de Lisboa e recorde-se das scenas tu- 
multuosas que se deram já na capital por causa 
do pão barato. 

Consta que o snr, ministro das obras pu- 
blicas projecta mandar construir uma ponte 
sobre o rio Lima, em Vianna do Castello. Para 
essa obra se levantarão os fundos necessarios 
consignando-se-lhes o rendimento da contri- 
buição especial que é cobrado na alfandega 
de Vianna, com applicação aos melhoramen- 
tos do porto e barra d'aquella importante ci - 
dade. 

Parece que a ponte a que me refiro será 
feita de pedra e ferro. Os estudos vão começar 
mui brevemente. 


Para se dar começo a esse tão importante | 


melhoramento tem havido algumas conferen- 
cias entre o snr. ministro das obras publicas e 
osnr. Barboza e Silva, deputado por Vianna. 
A ponte sobre o Lima é uma obra im- 
portantissima de grande alcance para Vian- 
na que ba de folgar ao receber a noticia que 
acabo de dar. | 
Parte hoje para Coimbra o snr. D. João 
da Camara ultimamente nomeado governador 
civil d'aquelle districto. 
Consta que o snr. Fradesso da Si.veira vai 


vitre apresentado pelo snr.visconde no que diz brevemente a essa cidade. . 


respeito a cunhagem da moeda de ouro e de- | 


clarou acceitar a nomeação da commissão com 
o fim de estudar as causas que determinaram 
aultima crise monetaria no paiz, porque dos 


seus trabalhos podia o governo aproveitar-se | 
para apresentar algumas medidas tendentes a 


evitar que os effeitos de crises de tal natureza 
se repitam entre nós. 

Sobre este objecto fallaram mais alguns 
deputados ficando a discussão pendente por 
ter dado a hora. 

O snr. ministro da guerra deu conta á ca- 
mara do que setinha passado nas Vendas No- 


vas. Os leitores estão informados do facto pela. 


narração que fiz opportunamente e que é a 


mesma que hoje fez o snr. marquez de Sá na. 


camara electiva. 

S. exc.* concluiu por dizer que o socego 
está inteiramente restabelecido podendo-se ter 
a certeza de que ello não será perturbado em 
virtude das providencias tomadas pelo com- 
mandante geral de artilheria de accordo com 
o governo. 

O enr. Santa Anna mandou para a meza 
uma proposta para que na chamada que se faz 
ao abrir a sessão sejam mencionados os nomes 
dos ministros que estão presentes e dos que en- 
tram durante a sessão. 

Esta proposta ficou para segunda leitura. 

O snr. ministro da guerra mandou para a 
meza duas propostas de lei, uma sobre a força 
militar e outra sobre o recrutamento. > 

Hontem como mandei dizer em Post-seri- 
ptum, a sessão fechou-se ás O e meia. Falla- 
ram, depois de approvado o requerimento em 
que se propunha a prorogação da sessão, os 
sors. Placido de Abreu, Santa Anna, Luciano 
de Castro, Martens Ferrão, Gavicho e Fontes. 

Os discursos mais notaveis foram os dos 
gnrs. Sant Anna, Luciano de Castro e Mar- 
tens Ferrão. 

O snr. Placido d'Abreu deu explicaçõe 
sobre o que se tinha passado entre o sor, Blanc 
e a commissão de fazenda, e lamentou que os 
trabalhos parlamentares correesem de um mo- 
do tão lamentavel, fazendo votos porque esse 
estado de coisas acabasse, para proveito do 
paiz e honra do systema representativo, pelo 
qual o orador tinha exposto a sua vida nos 
campos de batalha, 

O sur. Sant'Anna narrou o que se tinha 
passado durante a crise ministerial e o inter - 
vallo que medeiou entre a queda do ultimo mi- 
nisterio e a formação do actual. 

“ Osmr. Luciano de Castro respondeu, prin- 
cipalmente, ao snr. Thomaz Ribeiro na parte 
do seu discurso em que este cavalheiro disse 
que o orador queria entrar ng terra da pro- 
missão pela porta falsa da idolatria. 

O orador declarou que não era idolatra 
nem do snr. duque de Loulé nem do snr. Lobo 
de Avila, que não queria ser ministro, pois se 
o quizease os gctuaes membros do gabinete são 
testemunhas de que elle q ggrja, pois foi para is- 


so convidado ; que estava ao lado do gaverno 


pela attitude que tinha tomado a camara que 
fazia passar aos novos ministros amarguras 


O fim da sua viagem é visitar o palacio de 
Crystal e ter uma conferencia com a commis- 
são central com respeito a negocios da expo- 
sição. 
O snr. Antonio Cabral de Sá Nogueira, no- 
meado, não ha muito tempo, conselheiro de Es- 
tado extraordinario, prestou juramento peran- 


|te o conselho de Estado, na ultima reunião. 


Os conselheiros de Estado extraordinario, 
embora nomeados taes por um decreto, são de- 
pois designados por outro para tomar assento 
ou na secção administrativa ou na do conten- 
cioso. Só então vai prestar juramento e pres- 
ta-o estando reunido o conselho de Estado sob 
a presidencia de El Rei, de joelhos junto de 5. 
M. e alli repete a formula do juramento que lhe 
éapresentado por escripto. 

O ultimo conselheiro de Estado que foi no- 
meado é o sor. Miguel do Canto e Castro, 
ex-governador civil d'esse districto. 

S. exc.* ainda não está collocado em ne- 
nhuma das secções; quando o for, é que ha-de 
prestar juramento. 


Consta que está terminada a pendencia que a 


havia entre o nosso governo, satistazendo-se o 
ministro americano com a demissão do gover- 
nador da Torre de Belem o snr. Manoel Joa- 
quim da Silva, de que hontem dei noticia. 

- Oenr. marquez de Sá da Bandeira offere- 
ceu á camara municipal de Lisboa um curioso 
documento, que 8. exc.* encontrou entre Os 
seus livros. Tem por titulo este documento : 

" Relação circumstanciada do termo da cidade de 
Lisboa, declarando as freguezias, lugares e fogos que 
comprehende, julgados que tem, suas justiças e a 
que bairros pertencem, e as distancias das cabeças 
de cada um dos julgados à cidade de Lisboa, e dos 
prasos que no mesmo possue o ill ”º e exc.=º senado 
da camara. Offerecido ao mesmo ill.mº e exe =º senado 
—1525, por Antonio José Cardozo Carceres, escrivão 
do Tombo do mesmo exc.”* tribunal, PA 


ERTERTOS 


projecto de resposta ao discurso imperial. - 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


MADRID 5 DE ABRIL A'S 9 HORAS E 
55 M. DA MANHA . 


NOVA-YORK 25—Johnston annuncia um 
ataque em que foi batido Sherman perto de 
Benthamille. As folhas do sul dizem que Har- 
dee ganhou uma victoria no dia 16 em Ave- 
ripburg; a perda dos federaes é de 3:000 ho- 
mens ea dos confederados pouco considera- 
vel. 

Lincoln foi visitar o general Grant, e is- 
to dá lugar a boatos de paz. 

O ouro estavaa 157 e o algodão a 40. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


A loja de livros da Viuva Moré, na praça de D. 
N Pedro, vende-se por 500 réis a brochura que 
Mr. Eugene Gavand, engenheiro constructor publi- 
cou em portuguez relativo ao abastecimento de 
aguas d'esta cidade. (1237 


Escripluração de livros 


CABA de sahir á luz a 2º edição do «Systema 
resumido ou metbodo facil para apprender a 
escripturar os livros por partidas simples e dobra- 
das por João Francisco de Assis. Esta obra mais 
augmentada e correcta, torna-se recommendavel pa- 
ra quem se dedicar a apprender a escripturação de li- 
vros. 
Vende-se em casa do author, Miragaya n.º 42, 
ou na livraria de D Ignacio Correia, rua de Bello- 
monte n.º 2, custa 15000 réis cada exemplar Er 


Mez de Maria 


DA IMMACULADA CONCEIÇÃO 


POR 
A. GRATRY 
Padre do oratorio da Immaculada Conceição, 
traduzido em vulgar da 2.º edição fran= 
ceza. 


LI VOL censo pondo CUaDOS o! « 240 
Encadernado! » secncecsprcescs cos 360 
Na livraria de Viuva Moré —Editora, (1188) 


— —- .—— . —— 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 6 de abril 
S JOÃO.— Companhia lyrica. - 3* récita das 5 
extraordinárias em que toma parte Mad Borghbi- 
Mamo.— À opera em 3 actos e 4 quadros, do maes- 
tro Pacini — SAPHO, — A's 8 horas e um quarto. 
Quinta-feira 6 de abril 
T. CIRCO. — Companhia africana de Mr. Platu- 
ni. — Espectaculo de gymnastica e de cãese ma- 
cacos intelligentes. — A's 8 horas e um quarto. 


ANNUNCIOS 


Papel para embrulho 


ENDE-SE no escriptorio do expediente 
d'este jornal a 18700 réis por 15 kilo- 


grammas. 
EPT ESTATE 4 AFA É "ária PP x vie A TE 
RRNELINDA Barboza de Freitss Braga, 
Maria do Carmo Barboza de Freitas, 
Emilia Albina Barboza de Freitas, Delfina 
Julia Barboza de Freitas, Henrique Barboza 
Gonçalves Moreira, José Jorge Perito, José 
de Araujo e João Bsptista Alves Braga véem 
agradecer por est» meio a todos os ill,mºs 
enrs. que tiveram a bondae de assistir aos 
responsos de sepultura que pela alma de 
sua presada mãi, svóe sogra, a sor.*D Fi- 
lippa Ild-fonsa Barboza do Freitas, tiveram 
lugar na nouts de 19 de março na igreja 
dos Terceiros do Carmo, protestando a todos 
o seu eterno reconhecimento e gratidão. 
(1377) 
UARTE de Jesus Macedo e Antonio Joa- 
quim Coelho da Silva sgradecem por 
este meio a todos os ill.2ºº snrs. que hon- 
raram com a sua presensa os responsos de 
sepultura, por alma de sua presada esposa e 
comsdre, D. Carolina Emilia de Jesus, que 
tiveram lugar no dia 2 do corrente, na igre- 
ja de Cedof-ita, protestando a todos o seu 
eterno reconhecimento. (1379) 


CURSO NOCTURNO 
Eictipiáracio commercial 
Praça da Batalha n.º 9, á entrada da rua 


Direita, das 6 às 9 horas da noute 


O indiviluos que desejarom aprender. es- 
cripturação mercantil por partidas sim- 
ples, mixtas e dobradas, segundo o estylo 
usado relos melhores guarda-livros, pode- 


Folhas de Madrid e de Pariz de 2 de abril, | rão, em tres mezes, adquirir facilmente as 


do Havre e Bruxellas de 31 de março. 


precisas hsbilitsções para se poderem eo- 


BERLIM 31 — Tem causado aqui alta | carregar da escripturação dos livros de qual- 
sensação a adhesão dada pela Austria á pro- | quer casa commercisl de primeira ordem. 


posta que à dieta federal fizeram a Baviera, a 


Para admissão n'este curso é indispen - 


Saxonia e a Hesse, Comtudo nos altos circu- | savel: 


los politicos não se crê que a Austria chegue 


por isso a um rompimento formal com a Prus- | quatro operações arilhmeticas. 


ia. 

MARSELHA 31—0 correio do Oriente 
accusa o pachá de Monastir de deixar encar- 
cerar e dar tormentos aos bulgaros converti- 
dos ao catholicismo pelos agentes do patriar- 
cha grego. 

PARIZ 1. — Como um meio de serenar a 
extraordinaria agitação dos debates, foi no- 
meado presidente da camara o snr. Baroche. 

O sor. Drouyn de Lhuys assegurou á ca- 
mara que a nomeação do snr. Lavalette não 

modificará a politica que o governo imperial 
“vegue em Roma, 


1.º Ter um perfeito conhecimento das 
(525) 
FLOR DE ENXOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


“SOUZA GUIMARÃES & Fl 


2.º Escrever correctamente, 


LHO | 


(D27) glezes n.º 79. 


Caldas de Vizella 


ALUGA-SE a excellente casa dos Coutos 
de Guimarães, acabada de novo ha pouco 
tempo, situada em frente do acreditado ba- 
nho do medico, um dos mais pittorescos sitios 
d'aquellas caldas, e com muito boas commo- 
didades para uma ou mais familias. Quem 
a pretender queira dirigir-se a Antonio de 
Lemos,morador no mesmo lugar, que se acha 
encarregado da sua administração. (1376) 


ATTENÇÃO 


Nº rua Santo Antonio n.ºº 168 20 acaba 
de receber-se lindos bonets para meni- 
nos, de diferentes gostos e fôrmas, sendo 
de panno casemira e velludo com plumas,es- 
tes ultimos vindos de Pariz, 
(1374) 


Preços commodos. 
Deposito de machinas 
agricolas e industriaes 


RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
SOBRADO 


A TIENDEN DO ao maior desenvolvimento 

que este estabelecimento pretende dar á 
importação de machinismo apropriado ás in- 
dustrias do paiz e á necessidade inherente de 
uma direcção intelligente que esteja em dia 
com aquelles dos progressos e innovações re- 
solvidas pela sciencia e approvadas pela práti- 
ca, a fim de formular os pedidos no melhor ac- 
cordo possivel com os meios que cada um quei- 
ra applicar à sua industria, tem aggregado a 
si 08 serviços do snr. Antonio Maria Tavares, 
bem conhecido n'esta cidade pelas suas mui- 
tas habilitações práticas e theoricas. 

Este senhor, desde hoje alheio a todos os 
negocios que não sejam os d'este estabeleoi- 
mento, não se encarrega de dirigir a mon- 
tagem de machinas ou levantar a planta 
de qualquer fabrica senão mediante uma com- 
pensação igual á que se exige em Inglaterra 
por iguaes serviços, salvo quando sejam ma- 
chinas pedidas por sua intervenção com obri- 
gações estipuladas. 

Todos os pedidos resolvidos, só serão effe- 
ctivos por carta de ordem e acompanhados de 
uma terça parto de sua importancia, quando 
esta seja exigida pelos fabricantes. 

Não só se tomam ordens por toda e qual- 
beca qualidade de machinismo, pedido aos 

abricantes dos diferentes paizes, segundo a 
conveniencia o aconselhar, como por aquelle 
fabricado nos diferentes estabelecimentos na- 
cionaes de Lisboa ou Porto que melhor os exe- 
cutam e maior economia offereçam, encarre - 
gando-se por convenção dirigir a montagem 
de uns ou de outros machinismos, e mesmo ga- 
rantir o seu resultado. | 

Embora que para a montagem de novos e 
grandes estabelecimentos venham das fabri- 
cas estrangeiras operarios habilitados, não 
deixam muitas vezes de haver grandes emba- 
raços pela falta de uma boa direcção na cons- 
trucção do edifício, subordinando a este,o ma- 
chinismo; que necessariamente funcciona mal, 
quando não tolha o serviço da industria. 

Deve-se fazer um bom estudo quando 
se destinam grandes capitaes a uma industria 


para que não haja alguma lacuna, tanto pos-| 


sivel como são os variados exemplos locaes. 

Humildes copistas, temos para padrões im- 
mensos estabelecimentos no estrangeiro: á vis- 
ta d'elles, das suas descripções lineares e illus- 
tradas, das analyses que lhes fazem os indus- 
triaes e 08 scientificos, hoje publicadas em dif- 
ferentes paizes, é que se póde dar a preferen- 
cia ao considerado melhor systema; felizes se 
conseguirmos evitar as inconveniencias de que 
esses mesmos se queixam. 

Não sendo, pois, com o machinista nem 
com o architecto interessados que se conven- 
ciona, isto é, não tendo de deixar ao arbi- 
trio d'elles, a selecção do machinismo, nem a 
fórma mais conveniente do edificio, deverão 
ser prestaveis os serviços do snr. Tavares 
como um terosiro, não só para levantar uma 
planta em conformidade do que se deseja, co-. 
mo para attender às montagens com o zelo de- 
vido aos proprietarios,e bem assim a qualquer 
inconveniencia que de futuro possa o estabele- 
cimento vir a soffrer. 

Para as pequenas industrias terá o mesmo 
senhor, igual attenção em dirigir,e aconselhar, 
e suas ideias, de harmonia com as que este eg- 
tabelecimento tem sempre seguido, nunca se 
affastarão da verdade, desviando os inexperien- 
tes de emprehenderem industrias fóra do seu 
alcance e meios, ou 08 enthusiastas por resul- 
tados exagerados, de um desapontamento, que 
só tem por effeito assombrar, é intimidar os 
esforços possiveis, de um verdadeiro desenvol- 
vimento industrial, 

Toda a correspondencia das provincias se- 
rá dirigida a A. L. R. Deposito de machinas 
em Bellomonte n.º 39, a fim d'esta ge distin- 
guir dos negocios particulares do seu proprie- 
tario; deverá conter dous sellos para resposta 
e vinte sellos quando esta seja sobre consulta. 

Serão expedidos quasquer dos pedidos que 
se lhe faça dos objectos de seu deposito ou mes- 
mo dos de fóra com prévia remessa ou ordem 
para aquise haver à sua importancia, sem ou- 
tra commissão mais do que a que pudér ha- 
ver das ditas fabricas,offerecendo a vantagem 
de uma boa escolha dos ditos objectos. 

Esto estabelecimento espera com brevi- 
dade um avultado sortimento de machinas 
agricolas,de que fará annuncios, e bem assim 
a maior variedade de bombas pars poços, e de 
elevação, que é possivel imaginar para corres» 
ponder às differentes alturas, quantidades de 
agua e força; para serem tocadas a braço de 
homem, manejo, força de agua ou vapor, ga- 
rantindo-se a sua collocação dentro da cidade. 
Vendem-re com desconto, segundo as quanti- 
dades que cada um desejar para negocia. 

l 


ENDE-SE à casa n.ºº 626 63 na praça de 
Santa Thereza: tracta-se na rua dos Ia- 
(1187) 


(1149) 


| 
O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 201 E 203 


GRANDE sortimento de luvas; charutos de 
Habana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos de mortalhes 
para os fumadores; coletes para senhoras; 
agua de Colonia, etc, etc, 623 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
YENDEN-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, v? 


Charutos 


Nº largo dos Loyos n.º 15 e 16 vendem- 
se charutos de todas as qualidades, prin- 
cipalmente bahianos, do preço de 20, 30, 40, 
50 e 60 réis, dos melhores fabricantes. 
(1277 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 


FABRICANTES DE 
HABANA,BAHRA € HAMBURGO 


Cigarros é picadilho de Habana 


Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 


MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 


- Rua dos Inglezes n.º 44 - 
(286) 


“Charutos da Bahia | 


GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 
FABRICAS 


VENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 19. 
, (1191) 


Enxofre em canudo, em pedra é 
Nor de enxofre 


ENDE-SE na rua de Bsllomonte n.º 82, 

escriptorio de Buzsglo & C.º; recebe 

ordens para 8 provincia, garante a queli- 

SR, preços rasoavris; tem igualmente em 

eposito cimento Portland e diversas dro- 
boto ts oi 


gos Y> rod: io ade 
Flor de enxolre de superior 
qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


ArNDE-NE na casa de Manoel Francisco 
de Araujo, largo de S. Domingos n.º 50. 
| (846) 


Enxofre em pedra 
MUITO SUPERIOR | 


“Dito em flor BRANDRANS 
RUA DE S. JOAO N.º 64 
Preços rasoaveis 


172) 


A 
“ “q 


Superior or de enxofre 
DE | 
Brandrams 
(HONTINUAM a vender Felgueiras & Bal- 
* thar, no Porto, S. João n.º 116, e no Sal- 


gueiral, Josquim Antonio Gonçalves La- 
nhoso. (1049) 


Flor de enxofre do acreditado 
Brandrams e enxofradores nacio- 
hães e estrangeiros. Vende-se em 
Oliveira de Azemeis no estabeleci- 


mento de Bento de Souza Carqueja. 
(1233) 


E sr RATE ra 
Ea Qu! pretender comprar duas 
ts My moradas de casas novas de dous 
andares com quintel e sgua de pnço, narua 
do Poço das Patas n.ºº 72 a 78€, fslle na 
mesma n.º 66. (1190) 


aii ma O 
VENDEM-SE os seguintes bens, na Lomiei- 

ra, districto de Villa Real: K 

Metade de umas casas com seu lagar de 
1ô pipas. 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio do S. Martinho. 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
“da Fonte. . ep 

Uma dita no mesmo sitio. . 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 260. - (4178) 


Bom emprego 


VENDE-SE uma morada de casas de qua- 
“tro andares, livre de pensão é dominio, 
com duas frentes, sendo para «a rua dos Cle- 
rigos n.º 63 e 65,6 para a rua de Traz n.º 
TO a 74. Trata-se com Eduardo da Costa 
Correia Leite, largo de S, Domingos n.º 62, 
1.º andar, 1304) 


IR LÃ 
Venda de predios 
TIA morada de casas de um andar, sita 

* na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 
casa immediata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca seccou, com os n.º 856, 
857 e 860, e 

Outra na rua Armenia com entrada pela 
; Viella da Baleia, com 0 n.º7, na froguezia de 
| Mirsgaya. ! 
| “Quem quizer falle na rua da, Almada n.º 
284. (861) 


- 


FESTIVIDADE 


À jpr-ja de Santo Antonio da Por 
Carros celebrar-se-ha a festivida 


N 


| 


ão Palio de Crystal Portuense 
RP os 


* diocesano), tendo lugar o grande «Stabat-Ma- a qual terá lugar em um dos salões do edifi- 
- ter» de Rossini, e no dia 7 missa solemne cio da Bolsa, no dia 7 de abril proximo, pelo 


o 
o 


e sermão, sendo orador o rev. conego Alves 
Mondes! *S +04 255 4, 1004 ( 


Agradecimento | 


ANTONIO Pereira Machado, não lhe sento 
possivel ir pessoslmente agradecer à 
todas as pessoas que lhe fizeram a honra ds 
assistir na noute de 29 de março, ao respon- 


so funebre de sua esposa D. Eulalia Rosa | 


Pereira Machado na igreja de Santo Ilde- 
fonso, fal-o por este meio, protestando a 


meio dia, a fim de se proceder á eleição da, 
mezsa, direcção e conselho fiscal em confor- 
midade com a reforma dos estatutos. 
Porto, 29 de março de 1865. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 


a A Secretario, (1284) 
EXPOSIÇÃO INTERNACION:L 


PORTUGUEZA DE 1865 


EGUNDA-feira 1º) do corrente, pelo meio 
dia, terá lugar a primeira sessão do gren- 


" 


todas essas pessoas o seu eterno reconheci» | de conselho da exposição internacional por- 


Porto, 4 de abril de 1865 (1370) 


OSE' Caetano Moreira, summamente pe- M 


nhorado para com todas as pessoss quê 
na sua ausencia se digasram assistir 80 eD- 
terro de seu muito presado pai Caetano Jo- 


sé Moreira, na real igreja de Nossa Senhora ( 
da Lapa, na noute de 31 do mezp. p.,enão: 


Jhe sendo possiv 1 agradecer pessorImente 
tão distincto obstquio, o faz por este meio, 
assegurando a todas o maior reconheci- 
mento. : 
Porto, 5 de abril de 1865. (1371). 
OSE' Antonio da'Fonseca Lemos e Francis- 


co Borges Gercia Ribeiro agradecem por 
esto meio a todos Os cavalheiros qua se di- 


tugu=za, no edificio do Palscio de Crystal. 
Porto, 3 de abril de 1865. (1344) 


ARIA José, viuva, vende o direito que 


Pareira Conudo e outros, de Villarinho do 


Bairro, comarca da Anadia, no inventario | À ERssfapes? 


de seu fallscido marido Joaquim Pereira 
Canudo. | | 


(1372) 


P nos para servir como criado n'um» casa, 
dando bos informação, com as condições ds 


| vestil-o, calçal-o e dar-lhe alguma educação. 


À quem convier esta proposta dirija-se á 
rua de S. Miguel n.º 59. (1314) 


gnsrsm scompanhar o-prestito e assistir so | Calhinhos de ferro portuguezes 


responso de sepultura na igreja de Santo An- 


| | E ordem do exc.?º sor, presidenta da ss- | 
“Nossa Senhora das Dores, no dia 6 do cor-, &” semblea geral são convidados os.snrs 
rente (com a assistência do exc.”º prelado accionistas para uma reunião extraordinaria, | 


tem á acção proposta contra Antonio || 


Para tratar na viella dos Calhaus n.º 47. | À beg 


RECISA-SE de um rapsz de 132 14 an-|: 


|Entaçãe central ma rua do Sá da 


dré de Padronêllo, no dia Z6ão corrente, por "a Bandeira n.º 2 4, Porto 


alma de sus mulher e cunhada a exe.Msnr.? CR, és 
D. Maria Angelina Coimbra, padindo-lhes ao -() unico contratista com a empreza dos 
mesmo tempo desculpa de não poderem sgra-| caminhos de ferro, Sebastião da Silva 
decer pessoslmente tão grande obsequio (por | Neves, declara que dissolveu a sociedade 
ignorarem o nome de alguas), protestando | Que tinha com o snr. Francisco José do Ama- 


-B de merço de 1865. 
' Mages 


-Valla : Ig adatida a 
o RBAOgNDO: Biceiv i de 
“HENRIQUE 
np 
vajoúgias OU dé 


, 


t= 


“praphia. | | 
E está aberto todos os dias desde as 9 hor a). 
“da manhã até ds 4 da tarde. | 


CALLIGRAPHIA |) 


|Bar, quatro a cinco pennas de agia nascida 


. 


b 


PR 


“ 
o 


1 20 : 7 
«de ger procurado todos 08 diae desde as 


o Estab 1 Go 2a Bias To 0 S eb LLAY 
AGONTINUA a funccionar todos os dias 
çÕ 4 3,* TAS SM ASIA Squads 44 

Si Mu é | qo 
do Corpo da, º 
gos. APR rg la gd 


“á travessa da 


“ha o. 


É ad dd 


à Todos gua lero raídho = E 
Amarsnte, 31 de SDRrRO de 1865. 
ES À PTE TS (1947) 


Associação dos Alfaia- | 


tes Portuenses . 


DELA direcção da Assrciação dos Alftiates 


“jral,e, portanto, da presente data em disnte 
continuará com O mesmo serviço, como até | 


aqui, debaixo da firma Neves & Irmãos, o 
que faz publico a todos os seus amigos para 
“que não haja confusões com a nova casa de 
retem intitulada AGENCIA CENTRAL, estabele-. 
cida na ruadeD. Pedron.º 40. + (1346) 


e pa ul A. Guerra Leslmudou 
Rom **Hº a sua residencia do 


Portuenses, em conformidade com a de- Mi is — hetol Nova Italia para o ho- 
liberação tomada em assembles geral do 21.” tel Europa, no largo de Saa- 
de fevereiro ultimo, são convidadostodos os toTldefonso. o 


snrs. associados e não associados, que quei- 
ram tomer parte na proxima exposição inter- 
nacional, a fazer entrega dos productos que 
a esse fim destinarem; na secr 
ma associação, no largo da Sé, se preferirem: 
“quea direcção tome o encargo de lhes der o. 
mencionado destino, em vez de os remelle-' 
rem direclamente, cada qual por si. | 
“— Adirecção, quer sej+ esta, quer culro 09 
meio de que os mesmos senhores se sprovei- 
tem prra spresentsr os proJuctos da sua in- 
duetria na réferida exposição, espera que es- 
tes correspondam na abundencia e escolha 
gos desejos quo a avimam de concorrer o 
mais que possa para O lustre d'esta festa na- 
gional por parte da clssse qua representa, 
Porto e secretaria, no largo da Sé n.º 5, 


V 


alas escusos | 
da Mouta Junior, 


etaria da mes- 


Vo. O proprietario. d 


+ : 


Erin phos hospedaria 


o 


EE ado o amiition antqasiiddr del | A 
| Restanrante do. 


“| dos; o estabelecimento »cha-se sortido das 


- Assemblea geral da Sociedade do Loteria extraordinaria 


DIVIDIDA EM DUAS SERIES A 1.º PARA 
ANDAR NO DIA 20 PO CORRENTE E A 2.º À 
| 29 DO MESMO 


Premio grande da 1.º 8:090;5900 
e da 2.º 20:0060)9090 

PPARICIO SAMPAIO annuncia que terá 

am 4 venda os bilhetes da referida extra- 


ção desde o dia 6 em diante. 
Rua dss Flores n.ºº 218 n 222. (1355) 


Essencia de salsa-parrilha Colbert 


5 o depurativo vegetal mais estimado contra 
todas as molestias do sangue. 
Vende-se na pharmacia de Miguel José de Souza 


Ferreira, rua da Bainharia— Porto. (1047) 
! e mem ETNI. Aus at 15 Lesta dão 
| Fa ER c-— 8 
XAR DPE « PASTA 


E) PUARMACENTICO-CHINICO, 


' Prepsracoés Conhecidas desde 
PRA muitos annos, prescriptas € recei- 
| tadas por todos os principaes me- 
; X Read ticos de Parir, para a cura das 
eU Ra “SEolemtias do PEITO, e das 
Mp SA à infinmuçoés, dos Eroschios, 
Et lesignadas sob. os nomes de De. 
mM fluxo, Grippa, Coquelucia, 
o pp onquidud, Tosse Incura - 
q vels, otc., etc. 


E Em. PARIZ: 
E Pharmacia DESLAURIERS, 
76 prai 51, RUA DE CLERY. ; 


No PORTO, Eiguel de Souza Ferreira. 


“ « 
* we AR TA 
oa 4 


- . Deposito no Porto, pharimacia de Miguel José da 
Souza Ferreira, rua da Bainharian.º 79. (5159) 


SEMENTES HANBURGUEZAS 


à rua do Loureiro n.º 22 ha grande e va- 
»% riado sortimento de sementes de repo- 
lho, couve flvr, ssboia, ervilhas o ferjões, e 
diversas raizes de flores rec-bidas directa= 
mente de Hamburgo. Preços commodos. 
(1337) 


Lapins pretos inglezes para 


mantilhas 
ENDEM-SE na rua das Flores n.ºº 230 a 
234. (557) 


Commigo ninguem 
póde competir 


Lenços de seda, de linho e gravatas 


10—PRAÇA DA BATALHA 


publico,8o entrar n'este estabalecimen- 
to, verá os ultimos preços de cada obje- 
eto marcado por meio de numeros conhsci- 


ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
taes como 1enços de seda japonezes, ditos 


"9% —Raa do Trhumpho— 34 |4 moda mexicanale baresloneza, é muitos 


“DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
“esto novo estabelecimento, 
accedendo ao pedido de alguns seus fre- 


guezes, deliberou estabelecer jantares diariog 


desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e. 


abundantes e variadas comidas, feitas com | 


pei feição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre meza bem 
sorvida e sempro variada, havendo no fim o 


“competente café, tudo isto pelamodica quan- 


tia de 500 réis, | 


"Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pa io, dio será pa ;ramapem | a rã 


Manoel ) ! 
Manoel da Moui ne, que será pago, parcicularmente, Ni 
| | = Presidente. rr E bem servido a meza. rato estabeleci- 
co oost Pinto da Cruz, | mento, como o recreio do jardim e lindissi- 


(1023) 
Leilão de bens efóros 
A NTOMO Luiz da Encarnação; como en-. 
ho carregado da venda dos bens e fóros eitos. 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas San-, 
tas, e como até-hoje não se tenha podido fazer. 
a venda âmigavolmente, próvine-ntoda o qual. 
quer pessoa que pretenda os ditos bens ou fó- 
ros 0 favor deos irexaminar, porque se tem 
do faser 0 Jeilão do tado on separado muito 
breve:para mais explicações queiramter a bon- 
dade de se dirigirem ao annunciante, rua de 
Santo Antonio n.º 162. 2» + (1001) 


A secretario. 


“. 
, 


' 


o 


"Perfeição e barateza. 


Não | 


| outros desde 300 sté. 18400 réis cada um, 
-enços de catobrais e bretanha de linho 
puro, brancos e da córes para homens e 


senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas da lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma. (4) 


“DEPOSITO | 
- PAPEIS PINTADOS 


+ ' o *. j q E sua e 
CE ec ni E; 


TRANSPARENTES 


à qa 7. 


mas vistas que de toda a parte so offorecem gema de D. Maria Il mn.” 26 à 30 


aos seus visitantes, chamará a attenção dos 

numerosos freguezes. ss 
N esto estabelecimento alugam-se quartos 

e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


MNT A rua de Ballomonte n.º 94 panta-se pa- 


-** pel-de todas as quelidades, para o que 


ha excelluntes machinas francezas, podendo 
competir o prutsdo com o mais perfeito do 
ESÂDÓBG OITO. à ooitçção sobasty 05: 
[olne! ,eavos! aPREÇOS vt 
“Por cedajresma de papel almasso 


4 


- Pi pOMUguCE, 7% 4 «cs DO o % 280 réis 
O-dia 7 do presente mez de atril, eia? pos “tm e ss € 
DN horas da aah, sá bio rtematar [Pri tun amo Gia do papel ooo qo 
a ria St bi EAR “Psutado encarnado, cada 100 li- 
a propriedade sita ns rua b mbesbspidua Sá ordugao do Apr 


nº37. BS IDAS 
'O dis sexta-feira 7 do corrente, polasdl 
e horas da manhã, no palácio da justiça, 
“em'S. João Novo, volta é prgat'casa n.º 195, 
acesa de Camões, que fui de Bento Luizdo: 
párte, róis 


5.º pár 
orla 349) - 


 PROTOGRAPRO DE! | 
ER a ob pugvid | | 


dio: 


dad 
| | 
08 que ontiui 
ar. Miguel 
9.horas 
(185) 


Baco E 
A NINUNCIA aos tous ami 
SA a trabalhar. o ateher 


Novaes na rua do B mjardim n. 


da manhã até ds 4datarde. o, a 


N ESTE estabelecimento tiram-se retrat 
bh! sobre vidro e papel “desdo o tanto 
“proprio para broche de camisa 'atê duble-pl 
ca, assim como vistas, reproducções de gravu-. 
ras e tudo o mais que possa pertencer. hoto-. 


(1297 


| 1 


) ctivos das 7 ás 9 horas 
| Guarda n.º 20. 


à ' , 


a noute, na rt 


(1136) 


| dando as sbonações pre- 
eisas, quo deseja ir para o Rio: de Janeiro 


aSerra do Puar 
SE” sem) | 


“|-Nerdadeiros grãos de saude do 


-PNova-do Santo Agostinho. 


“Photographia popular 
RUA DO BOMJARDIM N.º 284 
(EM FRENTE DA PORTA DO PARAIZO) * || 


Tia n.79, 


- a 
Naa 


a 


|mativa-das differentes geccas que tem havi- 
“| do desda 1842 até esta data sem que falbasse, 


Adyertem-sa todas as pessoas que ba) tm 
demandar pratar papel para livros que 
feçamantes do livro encadernado. * 
Tao bem se pauta papel já impresso. - 
o Nomesmo estabelecimento vende-sa pa- 
peldejmusicae tinta encsrnáda, ezul e preta. 
VIA 1 1a xi9h in didi cêo (1299) 


STS SUS OM d f | EU > q 7 
o 751 sap. Frank dd 

DU titulo indica sua propriedade. São as 
'R2 unicas pilulas consideradas desde mais de 
60 annos tomo o purgativo o mais saudavel, 
too "Pomam-se 'em jejum ou comendose. 
“trucções e 08 signaes as distinguem de toda 
ia falsificação perigosa. 53! Jota 
2» Preço'3f. a caixa 'e 1f. DO ameia caixa, 
“Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rua 


»» “Deposito no Porto; na pharmacia de Mi- 
guel José de Sousa Ferreira, rua da Bainha- 
a (4465) 


DOCE 


ANE Rpoolhimento do Ferro vende<ge mar- 
' melada de aummo;s 200 réis, , 

mis Ladrilho a 160 réis, 
o oila a 200 réis cada 
vatel), | | 


o 


, E geleia a 110 réis.a prateira. 


—- 


459 grammas (ar- 
(4628) 


fr gntiç narua do Bomjardim, e anto- 
oW riormente Bairro Alto, para quem preei- 


em rochedo; em muito maior quantidade e a 
curta distancia conta grande altura por meio 
de encanamento. O 4 | 

Assevera se 'a sua boa qualidade, como 


tambom a certeza de nunca escacear, pela aflir- 


como criada, de PEA la quepara abi | múis consumo que se lhe 'désse na sua 
se retire : quem. r DRAW igiromo à polish pgto Quem as pretender comprar 


Carvalhoss n.º 3... (4350) 


PRECISA-SE douma bos co- 


1 
dl, 


= 32 UA AR SNC 6: ot 
0108. : a om 4 (1183) 


AZEM-SE ramos e flores 


para banquetas 
- 6 Banctuarios. | 


do (804) À 


& os 


“sinheira: a fallar na Bata-(, 


|falle na rua de Santo Antonio n.ºº 242 e 244, 


e , po mi 


(1859) 


ENDE-SE um fogão de ferro com; pouco 
"Uso, que servo para cosinhar com lenha 
ecgarvão de choçs; pelss suss dimensões é 
proprio psra uma hospedaria ou casa de 
grande familia. Rua de S. Lazaro: 20) 


5 
Ê 


a Ji 
a 


1 a 11 


Ha Ra 


BT] Ti 2 


Uma noticia, que se.dá gratis,contém as ins- | 


Na: 


* mento completo de pspeis para salss 6 


transparentes para janellas, e contisúa a! 
vender vidraças e crystaes nacionaes e es- li. 


trangeiros, chaminés e candieiros psra pe- 
troleo, tudo por preço muito barato. 
| (1042) 


Picaria n.“ 23 e 83 
ALENTIM Ferreira Nunes tem grande e 


variado sortimento de camas, cadeiras, 
|lavatorios e fogões do ferro, quo vende por 


preços commodos, e faz outra qualquer obra 
de seu ofício. Tambem tem colxoaria. 
| | ra (560; 


“GARRAFAS 
Brancas e pretas de 1 ao gallão 
À. MILLER & G.º 


RUA DOS INGLEZES — 73 


(1279) 
CARVÃO 
RT A rua dos Inglezes 0.º73, 1.º andar, veo- 


“de-se carvão de pedra greudo de excel. 
lente quelidade, vindo de New-Castlo. 
(343) 


ÂÃ 90,400 + 120.0 quartilho e em barris de 
pau de 6 slmudes, sendo do meis refi- 
tado, vende-se na rua do Sinto André n.º 
114 e 116, eno mesmo continús a vender-se 
vioho vcrde de Amsrante da mais superivr 
quelidade por qusrtilho e slmude. ' 

| | (1348) 


Petroleo de 1.º qualidade 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
| ANTONIO 181 (1158) 


ENDEM-SE juntos cu sepsrados na fregue- 
gia de Ramalde, lugar do Perei:ô, ums 
fóros que prgam 7 esseiros, todos nº quan- 
tia de 178000 réis annuses: quem preten - 
der dinja-sa so mesmo lugar, a trectar com 
José Martins da Luz e sua mulher D.Maria 
Gomes Pinto, .ou n'esta cidade, rua de Fer- 
nendes Thomaz, 202. (1294) 


WENDESE a cosa apslaçada da quina da 
“tua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 


uem a pretonder fulle na rua Firmeza n.º 
145 para trator com seu dono, que a vende 
bem em conta por se retirar para O Brazil. 
URIA SIBONITIVO Bo 


NA LIVRARIA 


DE 
“Jaciátho Antonio Pinto da Silva 
7 134 — RUA DO ALMADA — 134 7 
Livros de missa, confissão e semana santa 


. 
“. 


Londres 
a] O vapor i pel 
“* D PEDRO, Peão 
: «=», sabirá no domin- 
go 9 docorrente. '. 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 


ANUAL do Ohristianismo, nova edição feita na imprensa nacional em bom papel e typo | excelentes commodos, tracta-se com Carlos Cover- 


novo ;approvado por sua eminencia o cardeal patriarcha de Lisboa. 


ley, rua da Alfandega n.º 13. 


Encadernado com capa de carneira e filete dourado. , ...... 700 réis. pe E ori catoga toras por pis cin 
Dito de marroquim e relevo, . .cerssusc eso coscscanosos 15000 » pouca demora. (1338) 
Dito, dito, douradas as folhas e fechos de metal... ....vus. 16500 » 
Dito de chagrim francez, com dourados na pasta, folhas doura- Holl 

das e fechos demetal.,...... scans e ros eccnes ess 18600 O navio inelez — PRINCESS 
Dito capa de velludo com lindos relevos e fechos... ....... 35600 - ERA ROYAL — capitão Mellon,sahirá com 


135500 


240e 600 


CASA FELIZ 


PORTO-RUA DAS FLORESN.* 65, 94 E 96 


Plano para a loteria extraordinaria da 


Misericordia de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO TERA" LUGAR NOS DIAS 20 E 25 DE ABRIL DO ANNO DE 1865, 
7 CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


brevidade. 


É (887) 
bec & Montreal 


O navio — ARABE —, vapitão 
Santos, sahirá com a maior brevidade, 


yristol & Gloster a 


Os navios inglezes da carreira — 
o ALARM E QUEEN OF THE TAFFE 
Edo gsabirão com a maior brevidade. 


Ri 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Miller à O.*, rua dos Inglezes n.º 


Londres 


O brigue inglez — PROVIDEN- 
CE —, capitão Edward Aldez, sahe 
até o dia 15 do corrente: ainda tem lu- 
gar para carga. 


outh, Plymouth 


We 
k No ty É é: q +. 
» > 


dos O ASR 


Fal 


T. M. Montenegro recebeu um sorti- | 


CANAS DE FERRO APRIANÇADAS são saturadas de brómo, cp Gio “É e de solium, desenvolvem- 
y | 


15, aonde mora o snr. barão de Villalsa, cu-| 
ja se póde ver das 12 horas atéás 2 da tirde: |- 


(1082) tua do Bomfim n. 


1.º série  Rº série ] 
14 “000 | LOGD o unnAno a aeee RARADE 64 20:0005000 e Br istol 
Ooo cooro ano 020000 S:0005000 T da 5:0005000 A escuna ingleza—GLEANINGS, 
aço 1 plaza ms mer a 1 0103 E: bd cialis in 3:0005000 siri — de 54 tonelladas, classificada no 
Fiapo ca 8005000 O... se... 15000 is o sos Lloyds Al,sahe em 10 dias. Ainda tem 
dr ga, re bo 5005000 : = e... 7 IDC tos lugar para pouca carga. (1840) 
À dor errante 4005000/ o agree “soogoo| Cork & Waterford - 
4 de coerente satasa susaas 3 ') Gidosuss. Nota | ec AESA A escuna ingleza —BRITTANIA, 
ep cn MJ, e 2005000 10 de MEUS: à. — de 67 toneladas, classificada no 
LO DO nada cá uh cado É nas is 1005000 20 d Apre Buda CREA: Rosso Lloyds Al, capitão Joseph Ellis, sahe 
16 de. E : 505000 40 q entao nnêa a 508000 PAS pb E com brevidade. o (1341) 
LOPO Mlbnserennaege enrenes DN 3000 ode. sa ie css en tesos 12400] Leith & Aberdeen 
1 ao numero que se extra- 1 ao numero que se extra- ESA A escuna holandeza — FREEK 
bir depois de tirados os hir depois de tirados os ese eta JAN —, capitão ) A. Smit, sahe até 
mais premios......... e 1008000 mais premios, ...cssos - - 2005000 | Ngeses” o dia 15 do corrente. (1349) 
1040 1085 Londres 


TOTAL DOS PREMIOS—2:125— em 10:000 bilhetes. 


- A extracção da 1.º série dos premios terá lugar no dia 20 do referido mez de 
ebril so meio dia, e a da 2.º no dia 25 á mesma hora, sendo prucsdidos, na fórma do 
eBizio, das ontradas das espheras nas rodas que se fará em ecio publico pelo seguinte 
modo: 


No dia 20 entrarão em uma das rodas todas ss espheras que representam os | 


numeros, e na,outra as que desigasm os premios da 1.º série, e feita a extracção d'estes, 
se conservarão nas rodas dos numeros as espheras que sobrarem, para servirem é 2,2 
extracção. | 

| No dia 29 se fará igualmente em publicoa entrada des espberas correspon- 
dentes sos premios da 2.º série, psra se proceder á extracção d'elles á bora designada, 


em continuação da qual se fará em ambos os dias a conferencia publica dos numeros | 


extrahidos e dos respectivos premios. 


VIUVA CUNHA 


Tem á venda nas suas casas de cambio os bilhetes 6 frseções dos mesmos, da 
presents exiracção, a qual satisfsrá com promptidão tode e qualquer encommenda 
que se lhe faça, vindo acompanhada de ordem da pagamento, cu por vales do correio. 

| (1375) 


Da abbadia de Fécamp - 


ESTE LICOR não mudou desde 1810. Os an- 
q tigos meios empregados na sua fabricação: 4 
à são até hoje religiosamente conservados. | 7 
À parte activa é quasi exclusivamente com- RAY 
* 9] posta de plantas produzidas nas costas da Nor- A=yct 
/ mandia, colhidàs e postas de infusão no momento NEGA 
da florescencia. N 


visinhança do mar, 


nos liquidos espirituosos e assucarados os seus principios vivificantes e salutiferos. 
A industria moderna emprega geralmente, na fabricação dos licores, aguardentes 
de beterraba, cereaes e betatas, mais ou menos modificados, cujo effeito póde ser prejudial. 
O licor dos benedictinos da abbadia de Fécamp é,pelo contrário, favoravel á saude, 


porque a sua base espiritucsa é unicamente composta de aguardente de cognac das primei- | 


ras colheitas. 

Póde so assim resumir as suas qualidades: 
«Pureza de gosto, unctuosidado franca e bem caracterisada; paladar delicioso, que 
melhora com o decorrer do tempo. Ninguem, até hoje tem contestando, ba muitos seculos, as 
suas virtudes anli-apopleticas, appetitosas, digestivas e anti pasmodicas, quando se mistura 
comagua.» | | 

Finalmerte é um licor benefico e agradavel, cujo uso diario e moderado não póde 
deixar de facilitar todas as funcções do organismo. 7 | 

— N. B. Asremessas fazem-se por caixas de 6, 12 e 24 garrafas. É | 

Cada garrafa tem as marcas que se acham n'este annuncio. 

Agencia geral em Pariz, 19, rue Vivienne. 

Deposito geral em casa de Mr. Legrand senior, em Fécamp (Seine Tnfericur). 

Este licor encontra-so em França e no estrangeiro em todos os cafés, lojas de bebidas, 
pastellerias e lojas de comestiveis. 


Deposito em Lisboa: Louis Ran, 5, do Arco do Bandeira, 1.º andar. 


A. BERARD cr C. ROMAIN 
131 — Rua de Santo Antonio — 138 


iq içs AMAZONAS á bracelete, proprias para senhoras montar a cavallo; ditas de 


camurça para homem. 
Os mesmos previnem os seus freguezes que acabam de receber do Pariz um lindo sor- 
timento de pelles, já tingidas, com as côres mais bonitas e mais modernas d'aquella cidade, 


] (524) 
Aguas-ardentes prussianas [Carvão inglez de New- 
RSTAS sguas-ardentes, conhecidas na Ingla- C a st] e | 


terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos nº flags da mais superior quelidade na 
rua da Alfandega n.º5, 2.º andar. 


snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & (.º, 


(1223) 


em caixas de 50 killos. | 
Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


Bellomonte n.º 99, (943) (4311). 
Abatimento de preço | axmuNCIOS MARITIMOS 
SABÃO INGLEZ rei eee reatar 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, Liver pool she 


"O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante H. W. Lloyd, sa- 
hirá no dia 11 de abril. 


(4748) 


VENDE-SE . 


À quizer comprar um armazem sito 
na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Guya, n.º 36, o qual se compõe de dous| 
cumes com arcos de pedra, eeu poço e ti- 
lheiro de taboaria, falle na rua do Cedofeita 
n.º 127. | (287) 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
cta-se com A. Miller & C., rua dos Ingleres n.º 
73 (1208) 


- Doblin, Belfast | 
& Glasgow 


ENDEM-SE tres moradas de casss uma de 


F ENO) O a inglez — DE 

um endar e outra terrea, com agua-fur- AN BRUS,— capitão Woo- 

tada, e outra sómente terrea, tuto em um | Lead NS lougbam , aabirá com 
praso só, no Jugar de Noeda, freguczia de | Elena nadam brevidade. | 


Campanhã : quem as pretender dirija-se á 


º 305. (1331) 


“Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 
Coverley, rua da Alfandega n.º 18, | (1096) 


À E» es) % P , 
534% 1 84 José Machado, 
3%, W deS. Nicolau n.º 40, 1.º andar. 


b 6 cunservam 


O brigue hanoveriano— EDWARD 
o — à sabir por estes dias. 


Stockholm 


A escuna sueca — JENNY LIND 
à, — a sahir com brevidade, 


EE) 


mo | (1098) 
Bristol e Gloucester: 


ares A escuna ingleza — W. EDWARD 
SST —, capitão David Jones, sahirá com 
NARA Er brevidade, 


Seis | (741) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
gere Coverley, rua da Alfandega 
n.º 13. | pre he go» 


Hamburgo 


A escuna hamburgueza — FLO- 
id RENTINA II -, capitão Hintz, sahi- 
E ea rá com brevidade fa 

- Consignatario J. H. Andresen. 


o (183) 


New-York 


pe finca A barca — SOPHIA —, capitão 
iansaw Reis, sahirá com toda a brevidade por 
cos ter a maior parte da carga engajada : 


ISA CE ca para o resto tracta-se com. Bernardo 


largo da Cordoaria n.º 50 ouna rua 
e4 adro Dj (1038) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


mes — Abarcea-NOVO TENTADOR — 
Gotas ta acha-se prompta à seguir viagem Já 
o nao não recebo carga: pede-se aos enrs. 
ao passageiros do virem legalisarem suas 
passagens como caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
ga, ruadas Floreen.“99a 101. (759) 


ra A barca — SANTA CLARA — 
RS acha-se prompta a seguir viagem para 
a” a Bahia : ainda recebe alguma carga e 


passageiros. | 

Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 

n.º 110 e 111,0u defronte da fonte dos Ferros Velhos. 
(5292) 


=“ e 
“Rio de Janeiro 
ne siRe A nova e bem construida barca — 
mim FIRMEZA-— sabirá impreterivelmen- 
= teno dia 17 do corrente. Ainda rece- 
| be alguma carga leve e pequeno nu- 
mero de passageiros: tracta-se com Avutonio Luiz 
Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107, (b142) 


Rio de Janeiro. 


n.º 54 e 55. 


Rio 


de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 


NAN 2.º —, de 1. classe, sabirá com muita 
as” brevidade: para carga e passageiros, 


Bio para os quaes tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 
ro, junto á ponte, com José de Souza Monteiro e Sil. 
va, nº 1 e20. (800 


) 
7 DE T TT 
Rio de Janeiro 
pra Vai esahir no corrente mez de 
Ro: “* abril aveleira barca — TAMEGA, 
Ea — capitão Cunha, 


7 Quem quizer carregar ou ir de 
passagem, para o que oíferece bom tractamento e 
muito bons commodes, tendo os passageiros de proa 
camarotes, dirija-se a seus proprietarios, na rua de 
8. João n.º 54 e 108, ou a Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19. (635) 


Maranhão 
pr de A barca — ALFREDO —, capitão 
dim José Gonçalves Maia. e 
RR De Este navio sabirá com toda a bre- 


medos vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
n.º 68 e 70, (782) 
Pernambuco 
O brigue —UNIÃO—, já só acho 
Gaia prompto a seguir viagem a seu desti-, 
ea DO. Ainda recebe alguma carga e pas- 
midias gageiros. ; 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 
drade, rua de Santa Thereza n.º 5. (694 
Responsavel MH. S. Carqueja 
E a PA 
TYP. DO COMRERCIO DO “PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108' 


